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DEL. 
Dia r io d e la M a r i n a . 
.11.. D I A K 1 U ÜK L A MARINA. 
«ABANA. 
De hoy 
Madrid, agosto 29 
E L VIA.J . Í R E G I O 
E l aviso da gaerra G i r a l d a , que 
coniucs la Roal Famila, fondeó ea la ría 
do Maro", ayor al anochecer. 
Hoy S3. VíliL' visitarán la población. 
E N E L F E I U I O L 
Es ya seguro que irán al Ferrol á sa-
luiar á los Reyes, un buque de guerra 
alemán, otro inglés, otro italiano y otro 
portugués-
NO SON RUMORES 
E n un artículo titulado "Rnmo 
res diplomáticob" dice P a t r i a , órga-
no de loa republicaoop, que "por el 
cuerpo diplüiiiárico acreditado en 
Washington, circula el rumor de 
que el gobierno amftrioano confía 
en quo el general Wood tendrá la 
habilidad suficiente para conseguir 
que la Convención que se va á nom 
brar el dia 15 de Septiembre, re^ac 
te para la Itda (le Cuba una consti-
tuc ión , cuya pauta ó modelo le ha 
sido entregada á dicho gobernante 
durante BU últ<mo viaje á los Esta-
dos Unidos." 
P a i é c e n o s que el director de Pa-
tria, como se ha pasado la mayor 
purte de su vida conspirando, ve 
rumores donde el sentido c o m á n 
palpa evidencias y califica de diplo 
wát ico lo que es sumamente pedes-
tre 
Ahora, si P a t r i a , al hablar de 
cuerpo diplomát ico acreditado en 
Washington, se refiere al Marqués 
d*» S ^ f a T "cía y demás embajado-
res de últ ima hora, puede ser que 
por ese cuerpo circulen como rumo-
res los hechos más ¡noegab'e^. E n 
este fin de s i í l o no escasean los 
quijotes al revé-», que se hallan siem-
pre dispuestos á tomar por molinos 
de viento y por rebaños d 3 mansos 
carneros á los más inexpugnables 
castillos y á los más poderosos ejéf-
citos. 
S e g ú n P a t r i a , "bueno es que sea 
de los círculos d ip lomát icos de 
Washinorton de doi.de proceda la 
noticia respecro á las intenciones 
tortuosas de aqnel gabinete; por-
que de ese modo, las potencias ci-1 
vilizadas no caerán en e n g a ñ o nin- I 
gnno, si a l g ú n día se Ies dice que 
Cuba es la que, e x p o n t á n c í u n e n t e , 
desea ser sierva de los Estados 
Unidos, cuando claramente demos-
tró que quería ser libre, luchando 
contra la dominación española ." 
Lo de si Cuba luchó ó no luchó 
contra la dominac ión española , j a 
se encargará de averiguar o la his-
toria. Lo más interesante en estos 
momentos es ver á D. J n a i . G n a l -
berto G ó m e z confiaodo en el nuxi-
lio de las potencias d i i izadas cuan-
do aun no se ha extinguido el eco 
de los bárbaros fusilamientos de 
Pretoria. 
E r a preciso que se amalgamasen 
en una sola persona las i íus ioues 
de dos razas para que esta pudiera 
creer que las grandes potencias, que 
no se conmovieron ante los incom-
parables heroísmos del Transvaal , 
puedan enternecerse recordando 
el infantil episodio de Ibarra. 
NOTAS AZUCARERAS 
FABRICACION DE AZUCAR 
E N ESPAÑA 
U n o de loa resaltados m á s sorpren-
dentes de la ga^rra hispano americani1, 
ha 8¡<1o el est íuaalo qae d e s p e r t ó en 
B s p n ü » para desarrollar saa anfign^a 
indastriaa y fomentar otras noev:»s, 
entre laa caalea paede citarse en pri-
mer t é r m i n o , la fabr icac ión del a z ú c a r 
de remolacha; aonqne el comercio es-
pañol ha sufrido considerablemente 
con la pérdida de las colonias, se en-
contró seguidamente cnanto dinero se 
n c e s i c a b a para producir en la misma 
Penhisula machoa de loa prodoctoa 
H A Y E N L A C A L L E 
m á s de ss ia m i l pares de C A L Z A D O . A M A -
R I L L O , vendidos por la 
Z A P A T E R I A D E MOftTANÉ Y C P . 
calle del Obispo n ú m e r o 6 3 , 
A S E I S P E S O S O R O E L P A R . 
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qae antes recibía de Oaba, Paerto R i -
co y Fi l ipinas , y siendo el a z ú iar el 
principal de é s t o s , se procedió a montar 
no número de fabricas cuya proiao 
idón foese saflei^nte no só lo a cubrir 
tas necesidades del consnnid nacional, 
sino hasta tener a a sobrarcte para ex 
portar. 
ü n a pola casa a'em^na, d í c e s e qne 
ha recibido ó r d e n e s para m « q n i o a r i a 
aznevirera por valor de 5.000 000 de 
pesetas, hab eodo sido igoaluieute fa 
vorocó la s , aanqae ea m^nor escala, 
varias napas francesas, inglepaa y bel-
gas, qne a d e m á s de maquinaria azaca-
nara, surt irán de plantas e l é c t r i c a s j 
m á q u i n a s y aparatos para varias in-
dnstrias, a Madrid, B i r c e ona y otras 
ciudades grandes de E s p a ñ a . 
REPUBLICA A R G S N m A 
L a prnédoétoo azucarera t-n 1899 
fue d- 90 000 tooHlHdas, coutra 72 OUO 
id., en 189S. de las m a l e s qued^nar» 
alma^euMUHa en Rosario, anas 45 000 
tone-nOrts, qae uuid*s a la pnMioocióu 
* «i t̂ fio pasado, fo< man aa botai de 
13d,(Klü Toneladas, qae se HU i.;»raa á 
cuu ii m oMiHumo l«Hial, pues ta com 
fMtnoéi s d«-l a z ú c t r • xtraiij«ro es cosa 
o»» DUN q ue impo.Nib e por los eUívados 
flt*re<-üos ou«* ti^ue qne sa t i s íaoor al 
e i i t i » r e « oifha re> úbi iea . 
!>•*« iimx rtaeioues en el aBo 1898 
448 louHladas ?tH nzúcar r^liiiado. pn* 
o«Mlebt«a de Franóí* , contr»» 1,720 id. 
de outno > 308 id. de A eai<»nia, 
tola* 2 0 i7 t o o e i » a » s , en 1897. * 
A CiHft*- uencia de U s condiciones 
d^fx-V'^ist^hM del coma, I» caüa de la 
A f n i a tiene es! asa riqueza saca-
r m » y oo rinde arriba ne 7 a 9 p. 
oontrn 12 y 14 o. § , eu C u b a , ü a w a u , 
Pnerto iiioo y J v «. 
L a subida á $1-00 del impuesto so-
b r e el alcohol ha dado lagar á enér-
gicas protetdaa de petrte de loa fa-
bricantes de adúcar, muchoa de loa 
ca&les, e n vez de destilar eua mieles, 
laa botarán , porque loa precios que 
alcanza el alcohol en el mercado, no 
guarda proporción con el impuesto que 
el «ub i t ruo ha decretado sobre dicho 
liquido. 
INDIAS BRITANICAS 
E s n eubido extraordinariamente loa 
precios del azúcar en dicho país , debi-
do principalmente á que, por conse-
cuencia de la escasez de forraje, el ga-
nado se ha mauteuido durante loa pa-
aadoa mesea con c a ñ a de azúcar , y la 
poca que ha quedaao ea el campo, h a 
rendido poco, a causa de la prolongada 
s e q o í e . L a provincia de P o n j a b , < uya 
producc ión media ea de 3G2 000 tnne-
Ll ÜEDAD 
81, GálliNO, 81 
m m DE IBINICflS 
P a r a g u a s , 
fcaVrillas, Basttms y Guantes 
de los mejores fabricnnlcs del mniido 
Gran Pepartamentó de Sedería 
objetos de fautasia propios pora hacer regalos. 
E s la casa mejor M i r l i d a y la que más barato veriíle 
N O T A : S E C O M P O N E N A B A N I C O S . 
T e l é f o n o : 'T -a Novedad" 
Gtalia&on. 81, H a b a o a . 
oI13l í U l A g 
Almacén A d Música de José Gira!t. 
E s t a c a s a c a l a d i a m á s a g r a d e c i d a a l c r e c i e n t e favor q u e e l p ú -
t l i c o le d i s p e n s a , a d e m á s de l consta . : t3 s u r t i d o g e n e r a l de m ú s i c a 
é i n ^ t i a m e n t o s , t i e n e a lo v e n í a á rnvL7 r e d u c i d o p r e c i o los s o l i c i -
t a d o s p i a n o s a l e m a n e a *• A i - M S I I " , sxaeble e l s g a n t a , de b u e n a s 
v o c e s , c u e r d a s c r u z a d i 3 y l i r a e c i ^ . i z a .a ,3 t i erro, loa que t a m b i é n 
s e d a n á pagar á c o m o i o s pla&o?. 
G r a n taller para la reparación de pi d s —O ' í l e i l l y 6 1 . — T e l é f . 585 
c 1271 lt a iTAg 
Después ie pDar cm toio 
es cuanio más se agradece la superioridad 
del Digestivo Mojarrie ta que trae grabado 
su nuiubre en cada hoetia; cuya eficacia 
gastro iotestioal incomparable, además de 
ali lar con rapidez, es la única verdadera 
radical y confirmada univ^ realmente para 
curar por completo el estómago, pero api 
como es el único verdadero remedio para 
las enfermedades crónicas del estómago, 
tammén es más poderoso y más agiadab e 
q c í a s aguas minerales ó que cualquier 
otro remedio para los defectos de nutrición, 
los cuaU s, además de aliviarse con rapidez 
ee curan rauicalmente y en cuyos casos 
basta la mitad de la dosis de los enfermos 
c r ó n i c o s , ó sea una oblea del Digestivo 
Mojarrieta para ada comida. 
1204 a)t an-7 
L A VIÑA 
A l m a c é n impert'ador de v i n o s 
y v í v e r e s f inos . 
L a s f mi las qae deien proveerte de vinos legf 
timos di u n i completirceutti puros, deb^o acudir 
á esta casa, >La Vifi> >, que los recibe directameclte 
de 1 s co e be os y 1<>8 exprn le tal como los rec i -
) e e-i botellas, e a r r . f o o e » , onarte'olsa y barr cas. 
L a Viña, es t->mhit>D la casa más acreditada en 
ven 1er v íveres de superor oaliaad, f esees, bien 
pesadoa j k precio* ras b j ' S q i e en caalquier 
oí * o ett tt> e iuiieato, d e t a l l á n d o l o s 6 pre ios dol 
por mayor. 
Cualqu ier a r í - nlo qne v-?nde L a ViBa y qne re-
solte nu gD6.<>r al comp a or puede eite dovolv^r-
lo - se le entre a^á un im orte. 
L o s pedid's del interi- r se sirvan sui otros gas-
tos t-xtra qne «1 Ú-.te «l^ lo- mism s. 
P í d a t e ia u la geLeral de i recios en 
E b 1 N A 21, " L A V I Ñ A " 
c l í f 4 26 .6 Ag 
A LOS PROPIETARIOS 
DECASASYISTáBLEGmimOS 
A l contado y a pagar en varios pla-
zos, ó por cuenta de alquileres, se ha-
c«*n toda clase de irabajoei de a l b a -
ftilería, c a r p i t i t e r í d y p i n t u r a . 
Paraf.ontratos y nnrinenores, dirigirse 
á M. Pola. Aguacate 86. 
4L,G1 26a-4 J l 
IMPRKNTA Y A P E L E R I A 
Se alquila á veinte pasos de Reina , en K yo n 5 ., un < u .iio alto con i '»» l a i comodidades n-c»--
! 8Hri»s para njatrimonio i t n t ñ o s ó s r O raaso1-s:^s 
I casa de familia decei.le. Se dao y se loman refere) -
c a s . H n los altos iLÍormai&n. 
539» í a - 2 7 2d-28 
Arturo Mañas 7 Urquiola 
7 Jesús María Barraqué 
N O T A R I O S . 
A m a r g u r a 5 3 . T e l é f o n o 8 1 4 
31 , Obispo, 3 1 . T e l é f o n o 8 1 0 . 
Surgido r e c i e n t e m e n t e oste Estafc lec inaionto c o n t i p o s y m á q u i n a s 
n u e v a ? , puede /aacar t o d a c i a e o d e l o i p r s i a n a s al i g u a l que 1Í»S m e j o -
r e s i m p r e n t a s do l a H a b a n a y á p r e c i o s m o a e r a d o s . 
C 1158 1 Ag 
'adae, Di QQ» hará este aí io , por babor 
sido oonsumida por el ganado la tota-
lidad de su coaeoha de oaQa. 
AUSTRALIA 
L a pertinaz se ja qne lia or^Vileoido 
en aquel contiaente ba perja'lioado de 
tnl oiao^ra al desarrollo de la cana, 
que la O (ranañía Colonial ba tenido 
qa* determinarse á no moler este a3o; 
no solo los pr^oioí» de este daloe ba su-
bido de manera extraordinaria, ñian 
qne se teme llegue b faltar en el raér-
os lo , paes la totalidad de la prodno-
m ó n d e l a isla Maui iü io , se sabe que 
ba sido contratad*, hace ya bastante 
tiempo, para laa [ridias B r i t á n i c a s . 
EL^AZUCAB DE L A ANTIGUA CHINA 
líl ezúnar «e conoc ía y se c o n s n m í a 
en ü b i n a . I 200 añ'»^ antes de J e s a 
c r i s t o , s e g ú n la tradie ión; oero los dooa-
rneutos b is tór icos ar st ienan de mane-
ra indudaole que se f^nooia, se fabrica-
ba y se. c o n ^ u n í a h i ) o la d i n a s t í a de 
Ts io , Qno8 200 a ñ o s aotes de la era 
cristiaoa. 
Los que se delic^n al estadio do los 
aotiguos documentos Flindoes, afirman 
que la fabricacióu d^l a z ú c a r es una 
industria de las [od'HS Oriéntale-»; pe-
ro es probable que e-*r,* iudustria, as í 
como muchos otro» nventos oufo des-
cubrimiento se afcriba?4 á los indios ó 
los japoneses, es d • n^igea chino, de 
cuyo imperio se exr^ »dió luego á aque-
llos países que lo raoUman boy como 
suyo. 
MI TIEREá DS imU 
( N O T A S D C V I A J G ) 
V I 
A^o«<o 6 de 1900. 
(Jomo manan» , Dios mediante, salgo 
para Saotiagr», Poot^v^dra, Orense y 
Vigo, que á par que otros pueblos de 
esas provincias, qai^ro v i « i t i r antes 
de dirigirme á Madrid, terminada la 
primera etapa de mi vi-ije, me propuse 
ir esta tarde á la ciudad vieja, l legan-
do no solo al cementerio, sino á la to-
rre de Hércu le s , para admirar de cer-
ca y tocar con la mano, cerc iorándome 
de eu antencidad, la obra más aotigaa 
que existe en BapaO", y acaso en Bu-
ropa, puesto que rooede de los feni 
cics . Me aprestaba á emprender la 
marcha en unión de mis c o m p a ñ e r o s 
de v u j e en el A/.iríí;» Saenz, H i p ó l i t o 
Mased» y Clemente López , caaudo Pe-
derico Ventura, que reside somo noso-
tros en ta exoidente v recomendable 
casa de h u é s p e d e s E l Comercio, me 
I'aiuó para qn^ presenciase desde los 
balcones de su departamento, en el 
piwo principal, un e s p e c t á c u l o singular: 
el paso de un cortejo fúnebre, que se 
dirigía hasta el cemeticerio, atravesan-
do la calle R^al. 
Aeostumbrudo á los entierros de la 
Habana, en que el c a d á v e r va en su 
carro, y detras de él máá ó menos U r -
ga hilara de o-cb-s, me sorprendió lo 
primero ^e todo una larg* hilera dn 
hombres de pobrís imo, casi miserable 
aspectOj cada nuo con no cirio encen-
dido eu la mano. B n medio de la tila 
los acó l i tos y sacristane-3, con diversos 
estandartes, cruz á l z a l a y cirios. V e -
nía luego nn carro Injoso, de poca ele-
vac ión , con el féretro. Tres sacerdo-
tes con capa pluvial , ana orquesta de 
cuerda y madera, un coro bien nutr í 
do, on grupo que c o m p o n í a la cabeza 
del duHo, y por ú l t i m o , numeroso 
a tompañara i eo to . D e rigoroso loto 
los primeros; con trajea de diversos 
colores los d e m á s . Solo dos coches ce-
rraban la marcha, p<>rque en la Coru-
ña L s veh ícu los son pocos menos qae 
objeto de lujo: aquí, apenas hay quien 
los ose. 
Qaise saber el nombre del difunto, 
y sio dirigir palabra á nadie b u s q u é 
la papeleta en L a Voz de Galicia, y és -
ta me lo reveló . Se l lamó en vida don 
Gerardo Doval F e r n á n d e z , alumno del 
ú l t imo año de la faoaitad de Ciencias . 
Todo lo oootrario de lo que ocurre 
en la ciudad nueva sucede en la vieja: 
en aquella reinan á toda hora la ani 
n a c i ó n y el bnllior ; en é s t a , la t ran-
quilidad y el silencio. L a ciudad há-
llase edificada sobre no promontcio y 
conserva parte de saa viejas morallas, 
que dominan la entrada del puerto. 
E n medio de é s t e , l e v á n t a s e el casti-
I o de 8an A n t ó n , como desafiando á 
la mar embravecida y á los hombres 
que acoden en son de guerra á este 
suelo. Y a casi al extremo de l a c i u -
dad se baila el j a r d í n de San Oarloa, 
en el que se eocoentra enterrado el 
general íoor'^s sir John Mooro, que 
morió en lSl)9 en nuestra guerr* i n -
mortal de la independencia. Y ¡lo 
que es la mudaoz* de los tiemposl no 
lejos del sitio en qne se bacila enterra-
do el general que fué nuestro auxi l iar 
en aquella tremenda lucha, recuerda 
una cruz de piedra la hazaña de María 
P i t a contra los i n g l e s e s de Drok^. 
E l cementerio me recuerda el ant i -
eruo de Espada , ya clausurado en nues-
tra Habana: pocos monumentos, m u -
chos niebosen varios patios, que bao* n 
repetir la imprecac ión de l poeta, al 
quejarse de esa e s t a c i ó n , 
que A la r.lHrra corcóu roba los trmertoa 
para heuclbtr su profana es tanter ía . 
E n el segundo patio, á la entrada, 
h a y nn hermoso p a n t e ó n , severo, raa-
gestnoso. ACerqu^rae á él , y vi que se 
o^jaha por ua.«4 esealera; que sobre la 
tapida del difnuto habla multitud de 
coronan; que había cirios encendidos 
fronte a ella, y que la familia do-
liente oraba de rodillas en aquel antro 
profondo, sin más luz que la amar i -
llenta y vacilante de los cirios. Me 
dio frío en el alma esa vista, y pensó 
que oo teuS* raz'm Becqueral quejar-
se de 'a soledad de los muertos. No 
e s t á n solos, cuando á su eterua partida 
les sobrevive la piedad y el cari 
fío, cuaodo hay corazones que saben 
sentir. 
Sa l í del cementerio y sio detenerme 
en el protestante marché marché , m-tr-
e h é hanta la torre de B é r c u í e s , que 
admiraba de lejos y me h \ asombrado 
de cerca. E l gigante d« piedra de los 
tiempos primitivos, que domina el 
mar, tiene cinco pisos > 57 metros de 
e l e v a c i ó n . Antes era un» mole de pie 
d r a : boy ha t i l o horadada esa mole, 
para hacer posible y sin riesgo la s u -
bida y colocaren su cima la torre gi-
ratoria que es a VÍPO de navegantes. 
E n la a n t i g ü e d a d se sub ía á la c ó « p i d e 
por ona estrecha rampa en forma de 
espiral , que comenzaba eo el suelo. 
KEPORTER. 
HORTICULTURA 
H O R T A L I Z A S 
H a y dos tiempos en que se sacan los 
hijuelos de las alcachofas, s e g ú a se 
ejecutan los p lant íos en verano ó p r i -
mavera. Antes de plantar el r e t o ñ o , 
suprimen muchos parte de aquella es-
pecie de troncho ó taló*, ooa que e s t á 
unido á la cepa ó planta priucipal; 
otros conservan el expresado ta lón y 
proouran sacar asti l la de la cepa, no 
t á n d o s e que así prenden mejor. Pero 
si al tiempo de cortar el retoño, se ha-
llare muy duro y fibroso, se debe dese-
char por reviejo y pesadr; y siempre 
que é s t o s e s t ó o rea-oos, se refrescarán 
cortando la planta hacia lo verde. Se 
ha de procurar siempre escogerlos con 
b*rb^a ó raí ces, para asegurar más 
bien eu prendimiento y logro. L a BOS 
tiimbre de mutilar los hijuelos recor-
tando á navaja mucha parte de sus 
hojas, es contraria para que a g a r r a n 
ai terreno. Bstft t «n arraigada gene-
ralmente ef*ta mala práct ica , que no 
só lo incurren en ella los rutineros y 
hortelanos poco experimentados y nada 
observadores, pero aun la siguen tam 
bién algunos de aquellos mas i n s t r u í , 
dos. 
B a dos é p o c a s se plantan los alca-
chofares: ó muy temprano ea la pri-
mavera, si se desean alcachofas eo el 
o toño , ó haciendo los nuevos p l a n t í o s á 
fines de agosto ó principios de septiem-
bre, si solamente se destinan para fru-
ta de primavera. Los alcachofares 
plantados por febrero y marzo, suelen 
dar buena alcachofa por el o toño , eo 
aquel mismo a ñ o , cuidando de regar 
bien las plantas dorante el verano; 
pero á la primavera del año siguiente, 
producen lo mismo que los p l a n t í o s de 
agosto y septiembre. Se regar la coa 
trecneooia basta haber arraigado 
bien. 
Loa troncos de los hijuelos se p^ao-
tan de dos maneras: ó se abreo unos 
hoyos de na pie ea cua iro , ea el foado 
de los cuales ee forma una camita biea 
mullida y abonada coo mantillo pasa-
do, en donde sienta el talón de la plan 
ta, ó bien se abren con plaotador agu-
jeros del ancho correspondiente para 
rec ibir los pies. B n cada golpe se plan-
tan dos pies, algo separados entre s í 
para que no se incomoden motoamen-
te. Si prendiesen los dos, se supr imirá 
el uno para replaotar ea otros para-
jes. Se dispooeu los cuadros s e ñ a l a n d o 
las l íneas á cada cuatro pies, y loa 
go'pea en ó^tas e s t a r á n de vara á vara . 
Se forma d e s p u é s un medio "caballón 
arrimando la tierra al pie de la planta, 
y hasta d e s p u é s del primer riego no se 
c o m p l e t a r á el c a b o l l ó o del lado con-
trario. 
Los riegos se repet irán con frecuen-
c i a , siendo la alcachofa de candad 
que para producir con a b c n d a o c U , 
necesita no teüer el agua escasa. Ba-
tos riegos se darán con m é s abundan-
c i a d e s p u é s de hechos los nuevos plan-
t íos para que marrrn j.ocos golpes, y 
t a m b i é n cuando p»incipia el alcachofar 
á formar su tí r, para qne engorde y 
sazone con pei lVcoión la parte comes-
ti b e. 
Bn marzo so desahijan los alcacho-
fares. Para hacer esta maniobra como 
corresponde y con inteligwioia, se ex-
c a v a n las raices ó cepas madree; de es -
ta suerte so abre campo y s e t r a h a j a 
con desahogo. E n «bril p m d e h ú n c< o-
tmnarse este trabajo, s i las d e m á s o c u -
pacioues hubieren impedido el c o u -
cluirlo en marzo. 
A cada p lantase dejarán polamente 
para fruto del uño. dos ó tres tallos, 
loa mejores, y que lleven mayores me-
dros, suprimieodo les r e s í a L t e s , y cn-
briendo al punto de i utvo las rblota 
para que no se venteen. 
E s oportuno dnr una cava al alca-
cil far antes dedfsabijar las plantas, 
para qne quede bien suelta la tierra 
y Bepaed<*n M e a r l o s hijuelos con mas 
facilidad. Ba.-ta que empieza á m m i -
tVatarse e l fruto, no nqo iere a ñ h i o'-
dado que la limpieza de Ion cnHrte'es, 
y que las plantas logr^uei het-etioio de 
la humedad ma-* ó nir-uos, pe^úu le» fct-
quedad de la esta IÍÓ.I. 
Europa y Ainei ica 
E L M U 3 E 3 A S I A T i : 0 
Acaba de ser abierto al púb l i co ea 
San Peteraburgo este m a g n í f i i o Mu-
seo, que teguramente habrá de ser un 
rico arsenal para las oieucias todas. 
E s t a grande obra se d«be á 1 * ini-
ciativa, á la v fluata 1 indomable y a l 
talento de Pe 1ro Ovichtoff, méd ico , 
ingeniero y doctor en cienciai que co-
noce al dedillo to las ias ouesuoues qu j 
tieuea importaacia deoi-dva eu lo i 
tiempos presentes para el más ráp ida 
progreso btimaoo, y que ba sabid) e s -
coger para f irmar el nu*vo Museo to-
dos los ejetnplaiea que pod ían coatr i -
buir al más ex icto cooouimiento de la 
c iv i l i zac ióa ó bist )ria de las rezionea 
a s i á t i c a s sometidas al poier de lo3 
Czares . 
Los trabajos ineesantes de Ovichtoff 
comenzaron su 1855 y eu quince a ñ ; j 
ha r e a l í z a l o una labor de siglos ente-
ros. 
E n las a m p l í s i m a s salas de este Mu-
seo se puede estudiar no s ó l o la fauna 
y flora del A s i a septeotrio ia ' , sino 
también las costumbres de sus a c t u a -
les habitantes, sus adelantos y su gran 
porvenir. 
Para reunir y clasifloar tan extraor-
dinario nú ñero de riquezas y para con-
seguir qne el nuevo Museo no faera 
nno de tantos como se han visto en 
Europa y Amér ica , ha sido preciso q u j 
el sabio doctor viajara durante m á s de 
diez a ñ o s por to las las r» g io ies a s i á -
tieai som^ti las á la d o m i n a c i ó n rosa , 
e x . i o n i é n d o s e á mil riesgos, realizando 
prodigios de actividad y de e n e r g í a y 
trabajando despué-», durante m á s de 
cuatro años de una manera sorpren-
dente en ia o r d e n a c i ó n de materiales. 
L a sala destinada á e x p o s i c i ó n de 
()bi«itoa b i s tór icos ofrece reanidos m a -
teriales que todas las investigaciones 
y todo el dinero del mundo no p o d r í a n 
volver á juntar de nuevo s i por des-
errada una ca tás t ro fe los destroyeseo. 
Hay al l í trajea y pinturaa que datan 
del siglo V I I I ; una co lecc ión de armas 
del siglo X , que no tiene precio; uaa 
co lecc ión de capas y mantos usad is 
en el Tarkes tan desde mediados del si-
glo X I I basta fiuea del X I X que cues-
ta grandea sumas y que ahora podr ía 
venderse á más de precio de oro, por-
que ya no habrá nadie que pueda rea-
oír otra igual. E u la misma sala hay 
ejemplares de todas las r.bras que sd 
han impreso eo todas aquellas remo-
t í s i m a s provincias, una co l ecc ión de 
retratos de los Czares , desde Pedro L 
hasta A l jandro I I , qae e x i s t í a en un 
pueblo cercana á Ir^korsts. 
E i Museo As iát ico c a t s t A ya al E r a -
rio rnao, comprendiendo todos los gas-
tos de viaje v dietas que se han paga-
do deado 1885 al doctor Ovichntff, la 
i 
EN DROGUERIAS Y BOTICA;-
L A C X J B A T I V A . V l O O m i Z A M T S T H B C O W a T I T X J T B I Í T a 
Emulsión Creosotada de Eatell 
1154 •1» 
Especial idad en tarjetas de bautizo, 
desde $.i plata hast^ $100el ciei to. 
ü n millar de cnentas para estable-
cimiento en $2. 
500 tarjetas comerciales id. id. en $4 
100 tarjetas de visita, desde 30 ct». 
has ta on peso. 
100 pliegos panel superior para car-
tas timbrad ) y 100 sobres, $1 20. 
5,000 qnenirtzanes en papel color, ta 
mañ'i 4? impreso á 4 caras en $ 10. 
H ok-» de pape! desde 2 cts. hasta 
$1-25 uno. 
U n * caja de p^pel y sobres de mo. 
da, desde 20 cts. basta $4. 
C o a caja plomas de acero en 20 ote. 
Fajardo y Pérez. 
S a r e m i t e n por c o r r e o los e n c a r g o s q u e nos c o n f i e n de l i n t e r i o r . 
c 1^5/ ftl3-22 A g 
Función para la nuche de hoy 
PROGRAMA 
• l a s 8 * 1 0 : 
La Alegría de la Huerta 
• l a s S ' l O i 
Agna, Azucarillos y Aguardiente 
• l a s I C I O : 
S I R u i s e ñ o r 
lt^*E v i erne» , utreno de l a xanuela L A L U N A 
D K M 1 K L 
TEATRO DE ALBISÜ 
SHAS COMPAÑIA DE ZARZUELA 
TANDAS — T R E S — TANDAS 
rrectos por Ja turnia 
Qrlllfti < 
P a i s a * . . . . . . 
Lnoeiaooo e a t r a d b . . . . . . . . . . 
Balaca con í d e m . . . 
Aliento ae teriaiia . . . . . . . . . . 
Idem de P a r a í s o . . . . . . . . . . . . . 
Sotrada e e o e r a i . . . . . . . . . . . . . 
Idem a lar iuua ó para iao . . . . 
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£i domingo, gran mat ínee 
L . A C A R A D E D I O S 
K ^ s R e b o j a de precios 
Herraron las novedades y nueves modelos ta:-a la estación, c e m i r ú e s ¡.cr IUÚIQ iLteligente sccio Eicardo E^mentol. GABRIEL RAMENTOL Y COMP. Obispo 63. 
6 V1269 
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nnma dft d-.^ YrMIonpa 300.000 BQUIOH, 
<ie coya cantidad I * mayor parle ae 
• mpleó en la compra da objetos. Mu-
cbot de e»toa »e obtQviernu por dona-
ción de ayont»*mientes y partioolareH. 
Una eapadade Qengia Kbau ee a d -
quir ió por nn rnblo. 
Macha actividad y talento ha dea-
p'-Sfado el director y organizador del 
jVfúiCÓ ArtíHítco; pero no menoa hay 
r u c »latv«r a l o s mmiatraa de Obras 
P ú b l i c a s y de Hacienda vjae han pres-
tado t o d » d i - u de (aidiidades para qae 
t-^a obra de alta enaeSanza se realiza-
r a pronto, bien y con toda olasa de 
el^mentoH f í ivorables . 
11 
L a aemaua pasada ha sido abierto 
al públ ico londinense el Ventral London 
Kaitway (ferrocarril central de L o n -
dres), el nnpvo ferrocarril metrópol i -
tauo de Londres qoe va del Banco de 
Ing la terra á Shepherd's bosn signien-
dooaei ana l ínea recta bajo algunas 
de laa principales calles de Londres, 
l a cindad m ó n s t r n o . 
E l antiguo metrorolitBCo, enya lí-
nea describe on c írculo alrededor del 
centjro de Londres, pasa á veces entre 
altas murallas, y á veces se interna 
dentro ae t ú n e l e s apestados por el 
humo. 
E l nuevo e s t á enteramente bajo de 
t ierra, 4 una profundidad qoe v a r í a 
entre 95 y 65 pies. Se baja por on as-
censor. 
L a l ínea la componen dos t ú n e l e s 
c irculares de 11 pies y 0 pulgadas de 
d i á m e t r o , que corren paralelamente; 
de manera que todo choque es imposi-
ble. 
L a s paredes de loa t ú n e l e s son de 
una clase especial de ladrillos blancos 
q e parecen de cristal . 
Los trenes se componen, a d e m á s de 
l a m á q u i n a movida por la electrici-
dad, de siete coches que pueden con-
tener juntos 336 viajeros. L a distan-
cia total es de unas siete millas ingle-
eas, es decir, de unos 11 k i l ó m e t r o s . 
L a l inea es recorrida en veinticinco 
minutos, con parada en 13 estacio-
nes. 
Los trenes se Soóéden unos á otros 
cada coa minutos y medio. Dentro del 
t ú n e l co hay polvo, ni humo, y la tena 
pi ratura, durante este corto vieje 
t o b t e r r á n e o , es deliciosamente fres-
c a . 
E l precio del viaje, cualquiera que 
sea la distancia, es de 20 c é n t i m o s , 
con e x c e p c i ó n de los obreros que, por 
m a ñ a n a y noqhe, pueden obtener al 
mismo precio billetes de ida y vuelta. 
Como en la grande democracia ameri-
cana, hay solamente una clase. Como 
en los Es tados Unidos t a m b i é n , se 
puede circular de un extremo á otro 
del tren, y el conductor, d e s p u é s de 
cada e s t a c i ó n , anuncia á los viajeros el 
nombre de la e s t a c i ó n siguiente. 
Como «n loa Estados Unidos, final 
mente, los viajeros, antes de entrar en 
el andóu , deben depositar el billete en 
nna caja, medida que lea impide per-
derlo y les permite sebir al tren sin 
preocuparse de nada. 
L a c o n s t r u c c i ó n de este metropoli-
tano no ha durado m á s do cuatro 
a ñ o s . 
E l gasto, primeramente presupues-
to en 500 00o libras por mi l a , ha su-
bffto á un total de 4 000.000 de libras. 
E s t e p e q u e ñ o ferrocarril, que anda 
hoy tan c ó m o d a m e n t e , y sin ruido, 
dentro <ie su blanco tubo, e n c o n t r ó en 
sus comienzos, como en este mundo to-
das las innovaciones, nna formidable 
o p o s i c i ó n . 
Lo?» financieros dijeron qne nunca 
se podr ían reunir los capitales nece-
Bartos, y que si se encontraran no po-
dr ían tampoco ser remunerados. 
Muchos comerciantes han temido 
qoe no h a r í a n m á s negocios el d ía 
que el p ú b l i c o , viajando bajo t ierra, 
no pudiese admirar los escaparates 
ricos y elegantes de sus tiendas. 
E l decano y el c a p í t u l o de la cate-
dral de San Pablo han gritado que 
er i nn r a c r i l e g i o perforar as-í el fondo 
de la antigua oiudadj porque se mo 
ver ían los cimientos de la casa de 
Dios. 
Y , finalmente, loa t é c n i c o s , consul -
tados p( r ui a c o m i s i ó n parlamentaria 
e n j » r g a d a dn estudiar el proyecto, no 
han vacilado en afirmar que si el túnel 
podía ser ejecutado, a c a b a r í a con 
un desastre financiero, porque j a m á s 
el púb l i co c o n s e n t i r á en dejarse jerin-
gar de ua extremo á otro, á t r a v é s de 
nna a l cantar i l la . 
Pero todns las oposiciones han sido 
sucesivamente vencidas, y al públ i co , 
hoy, parece qne le gusta más dejarse 
conducir por el "two-penni-tub", que 
asarse sobre el imperial de los tran-
v í a s , 6 morir do asfixia en los t ú n e l e s 
del antiguo metropolitano. 
LOS PERROS DE C¿ZA 
-Puente* Qrandes, Agosto 28. 
Sr. Director del DiAiao DK LA MAKTNA. 
Distinguido e#fior: Desde este salu-
dable barrio de la Habana, llamado L a 
Ceiba, donde me encuentro de tempo-
rada, tengo la sa t i s facc ión de dirigir-
me á usted por haber le ído hoy, con 
sumo gusto, en su mny justamente 
acreditado periódico , una carta sus-
crita por^res señores aficionados al ar 
te c i n e g é t i c o , en la cual exponen con 
claridad, el absurdo de nuestro Ayun-
tamiento al exigirnos el arbitrio de 
•'chapas para los perros", para loa pe-
rros de cozrt, que son precisamente ani-
males qne por su e s t i m a c i ó n , docilidad 
y d e m á s buenas cuatidades, n i n g ú n 
cazador los deja abandonados en la via 
públ íe» , como abandonados quodan 
por lo regular los perroa mto» qoe son 
los que se deben de extinguir, por iníi 
tiles. 
Loa cazadores pagamos licencia de 
cara para poder ejercitar libremente 
el noble arte venatorio, licencia qoe 
nos cuesta seis pesos oro arntrioano, lo 
que antes, en tiempos de las grandes 
contribuciones, en tiempos en qoe ba 
bía qoe satisfacer tanta deuda, nos 
costaba seis pesos oro eupañol. Si para 
poder cazar se necesita licencia, (lo 
mismo que para abrir cualquier ^sta 
blecimiento) debe tenerse en oneuta 
que el perro es un accesorio necesario 
para ello, como dicen muy bien loe ae 
ñ o r e s Torres, Caballero y Castel lanos, 
firmaotea de la carta que hoy vió la 
luz en las columnas de sn ilustrado 
D I A . R I O , y claro está que la l icencia es 
la contribución, de mayor ó menor ola-
aee qne autoriza ese ejercicio, pero pa-
ra llevarlo á cabo se necesitan los au-
xiliares del caso, las herrsmientBJ, los 
efectos, los g é n e r o s , en fin, indiapen-
blea para cualquier arte ú ofioio, in-
dustriii ó comercio. Y si para cualquier 
ejercicio se necesitan utensilios, el ua* 
zador requiere tener para el caso la 
escopeta y los cartuchos cargados y 
sobre todo los indispensables perros que 
son precisamente los qne busran y le-
vantan la caza, y si se t ira y se mata, 
son los qne, por medio desn fino olfato 
los que la encuentran, d e d u c i é n d o s e de 
esto qoe casi , casi , e s t á n d e m á s la es-
copeta y los cartuchos, si se carece del 
perro, y creemos qne no se tra tará , á 
sabiendas, de imponer dos contribucio-
nes al cazador, la una por la escopeta 
y la otra por el perro, so fiel compa-
ñ e r o . 
D o a instancias llevamos presentadas 
en el Ayuntamiento desde que se acor-
d ó esa odiosa contr ibuc ión , snplicando 
dejasen exentos de pago á los perros 
de caza, por las razones y a expuestas, 
y á pesar del mucho tiempo transcu-
rrido, aun no han resuelto nada sobre 
el particular. A h o r a se va á presentar 
otra instancia al s e ñ o r general Alejan-
dro R o d r í g u e z , veremos si tenemos la 
dicha, por lo menos de que se atienda 
nuestra solicitad y se nos comunique 
su resultado cumpliendo así una de las 
buenaa reglas de urbanidad. 
Ruego á usted, s e ñ o r Director, la 
publ i cac ión de la presente en su ame-
no per iódico , por lo que le anticipa las 
gracias su aftmo. s, s., Felipe Saenz do 
Calahorra, Decano de los cazadores. 
en P i i r M Bio, 
Punta de la Sierra agosto 25 de 1900 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
LOS BANDIDOS EN CAMPAÑA. 
T r a s c u r r í a n los d í a s para esta prós 
pera comarca sin más impresiones que 
los bajos precios del tabaco; pero como 
todo tiene su t érmino , hoy nos tocó 
cambiar las de á diario por nna m á s 
trascendental para todos. 
Como de siete á ocho de la m a ñ a n a 
de boy se presentaron en este poblado 
seis hombres pertenecientes á las dos 
razas, armados y equipados en toda 
r^gla, se dirigieroa acto seguido al es-
tablecimiento mixto de los s e ñ o r e s 
Cangas y Rios e n c o n í r á n d o s e con este 
ú timo al qne le exigieron doscientos 
centenes, el caballo y la montura. Co-
mo el CÍSO fué una sorpresa no tuvo 
otro remedio si no entregarle lo que 
había en caja, que a s c e n d í a á la suma 
de 120 centenes y como cincuenta pe-
sos en plata. 
T a m b i é n se llevaron los ^oragidos an 
caballo, la montura, una capa de agua 
y un sombrero de jipijapa. 
T a n pronto lo tuvieron todo en su po-
der dejaron el mencionado estableci-
miento y so dirigieron á ¡a casa del 
señor Antonio Acosta, boticario dei 
pueblo y comandante del disuelto 
ejército cubano, d e s p o j á n d o l e do on 
buen oaballo de su propiedad y deján-
dole con el correspondiente suato. 
RETIRADA DE LOS BANDIDOS 
Ser ían como las ocho y media, y con 
el mayor cinismo, se retiraron en per-
fecta formación como si so tratara de 
una fuerza que estuviera dentro de la 
' ey tomando por el camino de Guanea 
basta la loma conocida con el nnmbre 
de ' Casteleiro." E n dicho punto se 
desmontaron y nos echaron la ú l t i m a 
mirada, como diciendo: hasta otra vez 
mansos corderos. 
LLEGADA DE LA POLICÍA 
Como á las nueve p r ó x i m a m e n t e , 
que fué con prontitud asombrosa, lle-
g ó la Po l i c ía de Tener ía a' mando do 
su comandante s e ñ o r I b a r r a . E s t a 
fuerza que es la qoe m á s cerca tene-
mos, d e s p u é s de hacer algunas pre-
guntas á diferentes personas y cercio-
rarse del camino que llevaron los ban-
didos, emprendieron su p e r s e c u c i ó n 
con deseos de hacer nn escarmiento. 
Como á las diez de la m a ñ a n a l l egó 
también la pol ic ía de Guanea al man-
do del sargento D. P a r r a , y á todos 
nos a s o m b r ó la rap idéz con qne salva 
ron los 20 k i lómetros qne nos separan 
del mencionado punto, cosa que honra 
al sargento señor P a r r a y á los guar-
dias á sus ó r d e n e s . 
LLEGADA DEL JUEZ DT3 INSTRUCCIÓN 
Como á las doce ' l egó el s e ñ o r A y o 
digno Juez de I n s t r u c c i ó n a c o m p a ñ a -
do del escribano señor D e l f í n , y en 
representac ión del Alcalde é\ Secreta-
rio don Antonio Morrieta y t i s eñor Mi 
róofic ial del Ayuntamiento, procedien-
do enseguida á practicar las averigua-
ciones de rúbrica é iniciando la cansa 
correspondiente. 
Cuando estos s eñores se d i s p o n í a n á 
las cinco de la tarde á irse para G u a 
nes, tienen noticias de que la P o l i c í a 
dió alcance á loa bandidos apresando 
uno de la raza negra qne dice ser el 
práct i co , por lo cual se ponen de nue-
vo á trabajar hasta las nueve de la 
n- "he, hora en que emprendieron la 
marcha para Guanea. 
E L PUEBLO SIGUE ATEMORIZADO 
Desde que robaron al aeñor Ros y 
Cangas no se han vuelto á abrir los 
establecimientos pues el miedo es te-
rrible. 
Como no tenemos fuerzas de ninguna 
clase todos temen trabaiar, como se 
suele decir, para el i n g i é s . 
Con tal motivo se asegura que los 
comerciantes de este ponto, si no po-
nen alguna pol ic ía aquí , e n t r e g a r á n 
sus licencias. Algunos de eatoa co-
merciantes me han dicho que mucho 
a g r a d e c e r í a n al señor Director del 
DIARIO DE LA MARINA llamase la 
a tenc ión de las autoridades, á fin de 
que nos den alguna g a r a n t í a y seguri-
dad para seguir trabajando por la re-
cons trucc ión del p a í s . 
¡áin m á s soy de V n atento y s. a. 
E l Corresponsal. 
MERCADO MONETARIO 
C A S A S D E C A M B I O . 
P i a l f t . . . , , , 
H i l l e i e g . ^ . . . . . . . . . . . . . 
Cvl •V«^ l t^^ . . . . . . . . . . . . . . 
E i i catniOiiüee 
Luieüí-
E ; , r u c t i a a a o e . . . , , » 
828 .i B2J valor 
7 | a 8 valor 
a 0.;{ í p ia la 
a (i..,.) plata 
a 5.Ü(i piatn 
A 5.07 plata 
ASDHTOS VAMOS. 
E L O R N B I t A L W O O D 
S e g g ú n telegrama recibido en el go-
bierno general, aooohe l l e g ó á Bayamo 
el general Wood con sus acompa-
ñ a n t e s . 
E s t a tarde s a l d r á dicha autoridad 
para Manzanillo. 
E L CONSEJO ESCOLAR 
E n la s e s i ó n que ayer c e l e b r ó el 
Consejo se d ió cuenta de que el Direc-
tor del mismo h a b í a puesto su veto á 
la creac ión de dos i U z a s de Inspecto-
res de Sanidad Esco lar . 
Se aprobó el preaupue-^to de ednoa-
ción para el ejercicio de 11)00 á 1901 
ascendente á la suma de 538 mil y pi-
co de pesos, 
T se acordó finalmente que los D i -
rectores y Directoras de las escuelas 
que se crearán en breve aeau maes-
tros y maestraa de las actnales, 
L O S CONSEEJBS DE LAS ESCUELAS 
E s t a tarde, á las tres, se p a g a r á á 
los consejes de las escuelas SUH habe-
res de loe meses de junio y julio á!ti-
mos. 
I¡QUE JUSTICIA!! 
E l Juez Correccional de Cienfuegoa 
se ba quejado ai Secretario de J u s t i -
cia del Comandante Miiitar de aquel la 
cindad, por haber snapendido la ejecu-
c ión de nna sentencia dictada contra 
Wil l iam Hasleriug, carrero del campa-
mento de las fuerzas americanas, in-
vadiendo las atribn.-iiones que c lara y 
precisamente otorga á loa Jueces Co-
rreccionales la orden número 213. 
D icha queja ha sido trasladada al 
Gobernador Militar de la isla para 
que adopte la reso luc ión que estime 
procedente. 
B E G R E S O 
A bordo del vapor americano Mfai 
co regresaron esta m a ñ a n a de sn viaje 
á loa Estados Unidos, el s eñor don Jo-
aé Lacret y e! Pbro. don Alejandro 
Mustelier. 
L O S MAESTROS EXCURSIONISTAS 
F u la reunión qaw anoche se c e l e b r ó 
en loa salones del ü í r c o l o P e d a g ó g i c o , 
se adordó que loa maestros v maestras 
de 'a Escuela Normal de Verano da la 
Habana se reúnan m a ñ a n a á las seis 
y media de la misma en la P laza de 
Armas . 
De allí se d ir ig irán á laa siete v me-
dia, en correcta formación, formando 
grupos de veinticinco personas coa un 
director de orden á la cabeza de cada 
uno, hasta el M n e ü e de Caba ' l er ía , 
donde se hal lará atracado el remo'oa-
dor Oriol cedido por el gobierno mi-
litar. 
I rán á bordo del remolcador citado 
el Secretario de Ins t rucc ión P ú b l i c a , 
comisiones de maestros y mae^fcras, 
de! Ayuntamiento, de la Dniversidad, 
del Instituto, de la prensa y una ban-
da de mñaica, todos los cuales e s t a r á n 
provistos de tarjetas. 
• L s s maestras de la provincia de la 
Habana que fueron á la ü n i v e r a i d a d 
de Harvard vienen en el transporr > 
Sedwicit y los maestros en el Rcolling. 
CIRCULAR. 
E l Gobernador civi l da esta provin-
cia ha pasado nna circular á loa A l -
caldes de Mariaoao, Cano, B t n t a , Cei-
ba del A g u a , Vereda Nueva, San A n 
tonio de loa B ^ ñ o s y A l q u í z a r , d á n d o -
les instrucciones para impedir la inva-
s ión de bandoleros en el territorio d« 
la provincia de la Habana . 
¡MUY CURIOSO! 
Por la po l i c ía secreta faé detenido 
en la noche de ayer el licenciado don 
Franc i sco C a r r e r a Juzt iz , á vjnien re-
mit ió al Juzgado de G u a r d i a , acu-
sándo lo de haber pronunciado frases 
injuriosas contra él Cuerpo de P o l i c í a , 
al hacer, en estrados, la defensa de 
ocho individuos acusados de dedicarse 
á ju» go prohibido, y coya causa se. 
v i ó ayer en sen;óo extraordinaria en 
e' Juzgado Correccional del Segundo 
Distrito. 
E l señor Carreras fué puesto en li-
bertad tan pronto coma pres tó d e c í a 
rac ión en el Juzgado de Guardia. 
EL DOCTOR ANDRADE 
Hace tres d í a s se encuentra en esta 
capital, d e s p u é s de haber estado algu-
nos meses ejerciendo la profcMiósi de 
dentista con br i l lant í s imo é x i t o en la 
provincia de P inar del Rio, nuestro es-
timado amigo el joven colombiano 
D r . don Guillermo Andradeqoe em-
barca para New York la semana en-
trante oon objeto de estudiar los ade-
lantos modernos para aplicarlos en es-
ta isla á su regret-o. 
PRESBÍTEROS Y DIÁCONOS 
E n Santiago de C u b a han sido orde-
nados de P r e s b í t e r o s loa s e ñ o r e s don 
Manuel Mart ínez de la Junquera y don 
Antonio Sola Oísneros y de D i á c o n o s 
loa s e ñ o r e s don Enrique F u s t é y don 
J u a n M a y ó l a Prata, 
Bl P r e s b í t e r o Junquera c a n t a r á su 
primera misa tan pronto regrese de su 
viaje á Harvard el Padre Desiderio 
Mesoier, que será uno de sus padrinos 
y el P r e s b í t e r o Sola lo bnrá en su pue-
blo natal , la ciudad de Puerto P r í n c i -
pe, aprovecbaudo la V iá i ta Pastoral 
qne g irará á la provincia o a m a g ü e y a u a 
dentro de poco el Arzobispo de aque-
lla D i ó c e s i s . 
C E N T R O D E L A 
COLONIA ESPAÑOLA D E OAIBARIÉN 
E n el edificio que ocupa el Centro 
de Recreo de la Colonia E s p a ñ o l a de 
Caibarión se e s tán efectuando var ias 
obras y muy en breve ae espera que 
hayan terminado, quedando el local en 
tan buenas ó mejores condiciones que 
cuando en anur ior época estuvo en él 
instalado el Casino E s p a ñ o l de diuha 
vil la. 
L A B A N D A E S P A Ñ A 
Nos comunica nuestro estimado 
amigo don Enrique de Alvaro , Secre-
tario de la sociedad musical " B a n d a 
España,»' que la J u n t a General de d i -
cha sociedad, que se h a b í a anunciado 
para el domingo 2 de Septiembre, en 
los salones del Casino E s p a ñ o l , ha 
sido diferida para el domingo 9 del 
mismo mes, en razón de celebrarse el 
día 2 J u n t a General extraordinaria de 
socios del C a s i n o . E s p a ñ o l . 
SECRETARIO 
B l Ayuntamiento de Cr^majuaní ha 
nombrado al eeñor don J o s é Adolfo 
Aeencio, Secretario do la Junta de 
E d u c a c i ó n de aquel término . 
B L B A N D O L E R I S M O 
EN PINAR DE3L RÍO 
B l Alcalde Municipal do P i n a r del 
Río ha comunicado al Secretario de 
Estado y G o b e r n a c i ó n lo siguiente: 
" L a partida de malhechores que exis-
t ía en esta j u r i s d i c c i ó n debe hoy en-
contrarse compuesta de 3 hombrea, que 
s e g ú n confldenciaa son el F é l i x Borre-
go, Ignacio Corzo y un blanco de 
Guanajay , que ú n i c a m e n t e se ocupan 
de huir de la p e r s e c u c i ó n que se lea 
hace." 
LIOBNOIA 
E l Gobernador C i v i l de la H a b a n a 
le ha concedido al Alca lde Municipal 
de Madruga 3 meses do l icencia por 
enfermo. 
LO DB MAIWANAO. 
B l Gobernador C i v i l interino de esta 
provincia ha dispuesto que don R a -
fael P e ñ a , Oficial de la s e c c i ó n de Fo-
mento de dicho Gobierno, pase á Ma-
rianao á inveatigar los e s c á n d a l o s que 
ocurrieron el jueves de la semana p a -
sada durante la ce l ebrac ión de nn 
miting del partido " U n i ó n D e m o c r á -
t ica ." 
PAGOS Á L O S M A E S T R O S 
Promovida información por el S e -
cretario de Hacienda para indagar las 
causas de por q a ó no se h a b í a n satia-
fecho los haberes de los m:\e8tros de 
esta capital correspondientes al mas 
de julio ú l t i m o , el s e ñ o r A d m i n i s t r a -
dor de Rentas ó Impoeatoa de la Ha-
bana con fecha 27 del actual le ha i n -
formado lo siguiente: 
uLos motivos de no haberse pagado 
á los maestros de la H a b a n a loa snel 
dos ó haberes de jul io , antes del 25 del 
qoe oursa son los siguiente.-: 
"1° Porque habiendo remitido las 
n ó m i n a s de dicho mes el dia 20 del qn -̂
corsa, f o é necesario devolverlas por-
gue en • l ias no se designaba ni la fe 
cha de loa nombramientos, ni se acom-
p a ñ a b a n loa certificados que acredi ta-
ban que dichos maestros h a b í a n asis-
tido a la Escue la de Verano ó en su 
defecto las resfiloeiones del Secretario 
de I n s t r u c c i ó n eximiendo de dicha 
asistem-iM (orden 22(> de diciembre de 
18:19 v 223 de mayo de 1900,) cuyos re-
quisitos fueron llenados el dia 23, se-
g ú n se comprueba con h a oertifljados 
entregados en esta fecha." 
'2? P a r a las obligaciones de dicho 
mes se p id ió por esta A d m i n i s t r a c i ó n 
en su oportunidad l.a suma de 12.000 
n^aos, cantidad coruorme oon la í »rma 
O'üb remitida por el Presidente de la 
Ju . i ta , la cual, al concederse el c r é i i r o , 
f o é dada de b»ja quedando reducida á 
11 000 pesos, cantidad insuficiente pa 
r a el pago." 
S O B R E U N A Q U F . T A 
Con motivo d»* una qneja promovida 
pm el c a p i t á n del puerto de la Haba-
na relat iva á haber sido deteaid'm va-
rios marineros del vapor "Lafaye t te ," 
y conducidos ante los tribonaled da 
juaticia los jaeces manifestaron que 
no t e n í a n j u r i s d i c c i ó n para conocer de 
esos casos, el secretario de jus t ic ia ha 
propuesto al Gobernador general q m 
dicte una orden dando j u r i s d i c c i ó n á 
loa jueces de primera inatancia é in s -
t rucc ión del diatrito Norte y al correc-
cional del primer diatrito de eata capi-
tal para peraeguir ycaatigar los delitos 
y faltas que se cometan en la b a h í a do 
la H a b a n a . 
HUELGA 
A consecuencia de una r e u n i ó n que 
celebraron el s á b a d o diferentes gre 
míos d* obreros de Sagua, el lunes se 
declararon en huelga los de algunos 
talleres, por lo cual no funcionaron los 
de don Pedro B o x ó y don V a l e n t í n 
Arenas . 
Dicese qne la huelga será general si 
no se aceptan las nuevas tantas por 
los d u e ñ o s y capataces. 
EENUNOTA 
Bl señor don Mateo D í a z ha renun-
ciado el cargo de Secretario del A y u n -
tamiento de 0<ja de Pablo. 
I N T E R I N A M E N T E 
Se ha h e r b ó cargo del Juzgado Mu-
nicipal de C á r d e n a s el Dr . D Franc i sco 
G u t i é r r e z y F e r n á n d e z . 
A S A M B L E A 
L a Asamblea para la p r o c l a m a c i ó n 
de la candidatura oficial del partido 
republicano federal de las bi l las , se 
ce l ebrará en la ciudad de S a n t a C l a r a , 
a las ooho de la noche del d í a de hoy. 
B S C U R L A DB F A R M A C I A 
Rjeroicio de o p o s i c i ó n á la c á t e d r a 
de Farmacograf ia . 
Hay un solo opositor, doctor J o s é P , 
A l a c i o , qne i M r á los e jerc ió los el juc-
vea á las ocho de la m a ñ a n a . 
C á t e d r a de Jefe del Laboratorio de 
F a r m o c o g r ü f í a . 
Dos oposit.t'ea, doctor Domingo 
Hernando Segoi, á las doce del d ia . 
Doctor Santiago l iegneira y Mesa, á 
las dos de la tarde. 
PARTIDO UNIÓN DEMOORATIOA 
Comité del Barrio de San Isidro 
Se c i ta á los afiliados á este C o m i t é 
para la s e s i ó n ordinaria qne se cele-
brará boy, miérco les 29, á 18,8 ocho de 
la noche, en J e s ü s Mar ía 3 S . — B l Se-
cretario. 
Comité del barrio de San Lázaro 
Cito por este medio á los señorea 
miembros de este C o m i t é para que se 
sirvan concurrir á la junta extraordi-
naria qoe t endrá electo el p r ó x i m o 
jueves 30, á las siete y media de la 
noche, en el logar de ooetnrabre. 
Habana , agosto 29 de 1900.—Bl Se-
cretario, Carlos Cruz. 
í 
Los señores Bridat Moct Rcst y Compa-
ñía, nos participan bster traeiadado PU es-
critorio á la callo.doMercaderee número 35. 
Con fecha 7 del corriente nos participan 
loa señorea Guillero y Llarobée, que á con-
secuencia del falleciir.iettc del POCÍO gerente 
d o n j u á n Guillem, ba eide dieoelta la so-
ciedad (pie giraba eu Qnivicau bajo dicha 
razón sociaL quedando tedes les créditos 
activos y pasivos á cargo do den Jaimo 
Llambéa, quien ccrtlcnará bajo en solo 
nombre IceDegocioe de laextlcytid'B Boeíe-
dad. 
Por circular fechada en Cárdenas el 15 
del actual, nos participan los 8ef?cree doo 
Manuel García y García y der Joté Escac-
don Fernández, que bau formado baje la 
razón social de M. Gaicía y Compañía, uta 
sociedad do la cual airboe acn gerectee y 
que continuará en el eetablocimiento do 
ropa Ululado " L a Granja" loe negocios del 
primero. 
Servicio de ]a Prenea Aeociada 
De hoy 
Washington, agosto 29. 
N O S E O R B E 
A la noticia tolografiada dosis Gan ?o-
tersburgo acerca de haber siáo derrotados 
los aliados qne se oflcnontran en Pokin, 
habiendo sufrido mil ochocienLos b; j .s. 
DO so le da crédito en ninguna parle. 
L A S C O M U N 1 Ü A O I O N E S 
E l Consejo de seoretarics ha estudiado 
detenidamente lan dificultades que se han 
venido encontrando hasta ahora, á fin de 
poder comunicar con los jefes de las iuor 
zas de los Estados Unidos on China. E l 
gobierno está persuadido de que los des-
pachos procedentes de Pekín y do Tien-
sin, se demoran á propósito en su trasmi-
sión, y es muy posible que sean más. ó 
menos alterados, así cerno hay temores de 
que los talegramas que se reciben de 
Shanghai trasmitidos á Chefú por tierrai 
estén censurados. E l su conseoueacia el 
gobierno ha resuelto restablecer un ser-
vicio da trasmisión de dospachos ^mre 
los diversos puntos mencionados y el puer-
to de Chefú don e está el amarre del sis-
toma intsrnacional da cables submarinos 
y que por lo tanto que da liare de la in-
tervención chiia, usando al eferto buques 
do guerra de los Estados Unidos. 
Waahingtoo, agosto 29. 
T E L E G R A M A D B 0 9 A F F E B 
E l general Chaffee ha telofrafiaio que 
no tiene necesidad do la batería de sitio 
que se había maridado de Manila al puer-
to de Nagasaki, Jioon, donde e:t-iba es-
perando las óriones dei general en jefe 
de las fuerzas de los Estados Unidos en 
China. 
Washington, agosto 29. 
G A L A N T E R I A D E O H A F F E E . 
E l general Chaffee telegrafía al gobier-
no dicióndole que ha cfrecido á la Baro-
nesa Ven Ketteier darla pas-je en un 
buque de gu:rra de los Estados Unidos 
hasta Nagasaki y csocltaria hasta Tien-
sin. 
Washington, aeroHto 29. 
15 M I L A M S K I C A N O S . 
telegrama fechado en Tiensin el 
día 25 dice que ol general Chaffee está 
haciendo todos los prenarativos noocsa 
rios para sostener un tjárciLo de quince 
mil soldados de ios Estados Unidos en 
China durante el próximo invierno. 
Washington,'agesto 29. 
R t ó F D E R Z O S . 
Rusia, Japón j Alemania están acti-
vando el envío de cuantas tropas pueden 
disponer para cu marcha hacia Pekin. 
Londreti, agosto 29 
L O á E Ü E R S . 
Un telegrama de Lourenso Marqnez 
dice que han llegado á aquella ciudad 
noticias acerca de un encuentro muy se-
rio ocurrido en Machadodorpi en el cual 
los boers han sido derrocados con grandes 
pérdida^ viéndose obligados á abandonar 
su artillferh y municiones. 
Boaton, agosto 29. 
E L " A L A B A M A . K 
E l nuevo acorazado de los Estados U -
nidos A l a h a m a en sn viaje de prueba 
ha desarrollado una ve o:idad media de 
diecisiete "nndos", durante cuatro horas 
seguidas, contra marea. Su velocidad 
máxima ha sido de aieciocho nudos tres 
décimos, en un recorrido de seis nudos 
seis dó-:imos- La valoñiad exigida en ei 
contrato ae construcción es de dieciseis 
nudos-
Londres, agosto 29 
T E L E G R A M A D E 
L O R D R O B B R T S 
Lord Hcberts ha comunicado al Minis-
terio da la Guerra ing és, habar ocupado 
la ciudad de Machadodcrp. do .̂de se en-
contraba,la capital de la repáblica del 
Transvaal. habiendo hecho huir á los 
boers en dirección á Elandsfontein. 
M i l á n , agosto 29. 
C O N D E N A D O A M D E R T B 
Hoy ha sido condenado á muerte el re-
gicida Brescit que hace un mas asesinó 
al Bey Humbarto I de Saboya. rey de 
Italia. 
UNITEDSTATES 
ASSOCIATED PBESS SEEVICE, 
V I A . 
New Yorh, August 20lh. 
D 1 S O R B D 1 T B D 
Washington, D . O., August 29 b.— 
The report coming from Se. Petera-
burg, about t h n / J i i e s ' foroes io Pe-
kín baving been defeated by the 
Ubinese, with a losa of uigbteen buu 
dred meu ie generaily dmcredited, 
everywliere. 
T O G B T R R L I A B L B 
N E W t í K R O M O Q 1 N A 
T h e Oabinet baa oaretnlly oonfdd 
ered the rtif8onlti«« foond up to the 
present when tryiug to oomnornicate 
with the American Oommanrlera io 
C h i n a . Tt is oonvinoed that the rnea-
sages coming from Pekin and T i e n -
Taing are, purposely delayed han nos 
sihly the messages are tampered 'With 
probably eveo those sent overlaod 
from Obefoo to Shanghai. T b e 
United States Oovernment bas 
therefore decided and it bas determin 
ed to re establisb'direot oommunioa-
tion by roeans of an United Statea 
warship whiob will be sent to Oheffoo, 
wbere the International ü a b l e Syatetn 
b e g i n s a n d i s free frooa ü b i o e s e i o -
terfereoce. 
S I B G B B A T T B R Y 
N O T N B B D E D 
Washington, August 29t:h.—Qener-
r a l O h a í i f e oaoles that he needs not 
tue aiege Battery whioh Waa sentfroiii 
Manila to Nagasaki and Was there 
peudiug word from him. 
G E N E R A L 0&fc9FQfl 
O F F ü R E D T R A N S P O R T A T I O N 
A N D B 3 Ü O R T T í ) 
G E R M A N B A R O N E S 3 
Wr.shingt.iu, August 29r,lj.—(ion-
eral ül ialfud oables tbathe has oMer«cl 
the B^rKue^a Von K^tteler with trana* 
porta» :• :. to Nagasaki, J a u a n , aud to 
encort her as f»r as TiHi i -Taing. 
T O M A I N T A I N 15 000 
A M E R I O A N S I N Ü Ü I N A 
T H K O Ü G H T U E W l N T E I i 
Washington, August 29¡:h. — A dea-
patch dated at Tien-T.s iog ou the25t.h. 
saya that General (Jhí»tT-e ia prepar-
ing to maintain fifreeu tbousand IJiiit-
ed Statea Troops iu China , throogli 
the comi.ig wiuter. 
R U S S I A N 3 , J A P A N ü S E ft 
G E R M A N S R Ü S B I N G T O P f c K Í N 
Washington, Auguat 2 9 ú h . — T h a 
Ruasian, Japanese aud G e r m á n G o -
vernments are puehing all their ava i l -
able Troops towards P e k i n . 
B O E R S D E F E A T E D 
A T M A C H A D O D O R B 
London, Bngland, Auguat 2 9 L h .—A 
telegram rec^ivMtl írom Lonrenzo Mar. 
que» saya that heavy tighting is re-
ported having taken place at Machado 
dorp. The Boera have been defeated 
with great losa and abaadoning theit 
guns aud ammunition. 
T O E T R I A L T R I P O F T H E 17. S« 
B A T T E E S H I P "A L A B A M A " . 
Boston, Maas., A u g u s t 29th.—The 
n^w Dniled Statea Battleahip " A l a -
bama" in her trial trip, has averaged 
s e v e n í e e u knots, dunng fonr conaeou-
tive bours, against fl md tide. H ^ r 
m á x i m u m speed has been eighteeq 
k ' io tH aud three tentha, for a d i a t a n o » 
of « i s knnta and six tenthfi. T h e ooa-
traot requirements oalled for a tr ia l 
speed of 8;xt>ien kaota, 
MAOnADDOORP O U C U P 1 E D . 
London, auguat 29üh.—Lord Roberto 
wirea to the Brit isb War Ofíi !e eaying 
that Maohadodorp has beuo oceupied 
and that the Boera have beca d r i v e a 
out towarda Elandsfontein. 
B R E S C 1 C O N D B M N E D 
T O D E A T H . 
Milán, I ta ly , August 29:h .—Gaeta ' 
no Bresci , the regicide, has been eoa« 
demned to death. 
B L V A P O R C A T A L U Ñ A 
E l vapor correo español "Cataluña,41 do 
la Corupñia Traaailántica, ha sabao do 
Puerto Ifico hoy á las niote de la a u ü a n a 
coo aireación á este puerto, segúa noa co-
munica la casa consignatana. 
V A P O R C A T A L U Ñ A ' 
Nos avisa la casa consignataria, que ol 
vapor "Cataluña" anunciado para salir el 
4 del próximo Septiembre, hará escala en 
Puerto Limón. 
E L L A F A Y E T T E 
El vapor francés Lajayette que salió do 
este puerto el lf» del corriente a las l ü da 
la :ii;iúaaa, llegó á ia Corufia ayer S$ por lo 
tarde. 
L L MASCOTTE 
E l vapor correo americano Mnscottc fon-
deo on puerto esta nHoana, procedente do 
Tamnay Cayo Hueso, conduciendo cargu 
general, correspondencia y lü pasajeros. 
E L B F R A N K N E A L L Y 
L a goleta americana de este nombre fon-
deó en puerto os-a inañam procedente da 
Turupa, coaduciendo cargaineato de gana-
do vacuno. 
E L MEXICO 
Hoy, á las ocho do la mañ ma, entró en 
puerco procedente de Nueva Yo k, el vaoor 
americano México, conduciendo carga y 
pasajeros. 
E L ED3KARO 
Procedente de Liverpool y escalas fon-
deó en ouerto esta mañana oí vapor espa-
ñol Kualc iru, con carg a g meral. 
G A N A D O 
L a goleta americana B Frank Neally 
importó esta mañ na, de Taraoa, para el 
atmor li. Duran, 27J cabezaado ganado va-
cuno. 
Aduana da la xiabaaa. 
«STAUOUS L.A SOAU D&OIÓH OBrSfiflOjft 




c i ó n . . . . . . . 
Id. de e x p o r t a c i ó n . . . . . 
Id. de puerto . . . . . 
Id. de toneladas de ar -
queo t r a v e s í a . . . . . . . . 
Idem c a b o t a j e . . . . . . . . . 
Atraque de baquoa de 
t r a v e s í a . . . . . . . . . . . . . 
Idem c a b o t a j e . . . . . . . . . 
Derecho c o n s n i a r . . . . . . 
V e t e r i n a r i a . . . . . 
Id. de a l m a c é n a l e 
Embarco y desembarco 
de uasajeros . . . . . . . . 
Multa 











Total I 3b 12ü 72 
Habana 28 de agosto de 1V0Ü 
fl 
Casino Español do la M m , 
S e c r e t a r i a . 
No habiendo terimnado la J^nta General 
extraordinaria que, previa cenvocateria, 
empezó á celt-brarae el domingo 2(5 del 
corriente, la Junta Directiva ha acordado 
reanudarla el do ulngo 2 de eeptiembre 
próximo á las docr del dia; debiendo en 
ella ponerse á votación doHde IUHRO la pro-
posición que tras prolongado debate Iba ya 
á votarse cuando hubo uoccbidud de sus-
poudúr la Junta. 
Para ittdstir á tata será requinto indis-
pensable la presenttíción del recibo correa-
pondlente al raes de agosto actiml. 
Habana, agosto 28 de 191)1).-Lucio Solis. 




U n a hoja de 
m i Almanaque 
Baoe ouatro día» que 
desf i ló por tste Alma-
naque la figara ^agusta, 
beudecida y ensalzada, 
de a a rey ¿ e F r a n c i a 
ijae l l e v ó por nombre 
LQÍ8, f a é el I X de los 
de este nombre, y por 
sa valor, so saber y sos 
virtudes, lo c o l o c ó la 
leleoia en el n ú m e r o de ene santos. 
T ó c a l e Imv ocupar ana p á g i n a á otro 
LDÍP, el X I de los reyes de F r a n c i a de 
ese nombre qne faé el reverso de la 
medalla de so santo antecesor. D í s c o l o 
y ambicioso, sa vida ÍQÓ nn tejido de 
maldades é infamias, llegando á inspi-
rar temor á caantos lo conoc ían y tra-
taban, porque para oonsegnir sna ñnea 
no reparaba en los medios. A s í ence-
rró •'n u n » jaula de hierro al cardenal 
L a Balne, por uu equivocado consejo 
que le d ió ; e n v e n e n ó á ra propio her-
tnano al ir á casarse con Uargar i ta de 
Borgo í i» ; hizo decapitar al coudeatable 
de B r e U ñ a . conde de San Pol , y fué 
nn Rzote de so pobre patria. Hijo re-
belde, amigo desleal; sanguinario her-
mano, era inclemente como rey é inhu-
mano como hombre. D e inclinaciones 
bajas, su favorito principal fué sn bar 
bero, á qnieu g n a r d ó siempre mucha 
cone iderac ión por temor de que le ma 
tase. T e m i ó morir porque su concien-
c ia no podía dejarle tranquilo, ó por-
que deseaba vivir nara cometer naevas 
maldades, y en los ú l t i m o s momentos 
de su existencia ped ía á grandes gritos 
á S m Francisco de P a u l » , A quien lla-
m ó imperiosamente para que hiciese 
nn milagro en 61. Sapersticioso, iba 
siempre adornado de diferentes reli-
quias, para que le preservasen de todo 
mal , y su re l ig ión, sin embargo, no era 
m4s qne aparente ó ninguna. 
L n i s X I , que figura en la d r a m á t i c a 
franeeea en el grandioso drama de ese 
nombre, eHcrifi; por Casimiro Delavigne 
y que ha interpretado de una c a ñ e r a 
admirable nue^ro gran actor don J o s é 
Valero , coustitoyendo uno de loe m á s 
l e g í l i m o a pedestales de «a gloria, mu-
r ió ei 29 de agosto de 14S3. B l abate 
F e o t ó n , en sus c é l e b r e s Diá'ogog de M« 
muertos, escrit s, como es sabiilo, para 
formar la i n ^ í i g e n c i a y el corazón de 
nn príncipe , trazó el siguiente d i á l o g o 
entre L u i s X E y Fe l ipe de Oomines, 
que se encaentran camino del Purga-
torio, como designa el ilustre autor de 
L o s aveníuras de Telemaco á los Oam-
pos E l í s e o s : 
Luis.—Se dice que habéis per i to mi hia-
tori? 
Felipe.—Cifrto, eeñor; be hablado oorao 
Un buen criado 
—Pero se asegura que habéis referido co-
cas qne he hecho contra mi voluntad, 
— Acaso sea cierto; pero he becbo de vos 
un buen retrato. ¿Queréis que fuese un adu-
lador constante, en voz de ser un hiatoria-
doi? 
—Debéis hablar de raí como babla una 
persona colmada de beneficios por sn señor. 
—Ese sería el medio de que no me cre-
yese nadie: " l reconocimiento no es lo que 
fe busca en una historia; por el contrario, 
»8 lo que la h!>ce sospechosa. 
—¿Por qué hay personas que tienen la 
propendió. i de escribir? A loa muertos debo 
dejárselas en paz, y no herir su memoria, 
— La vuestra era ex t r añamen te negra: 
he procurado dulcificar las impresiones que 
deja: he realzado vuestras buenas cnalida-
jes: os he librado- de todas las cosas odió-
las. ¿Qué mejor cosa podía bacerf 
—Cailaroe, 6 defendermeoo todo. Se dice 
que habéis representado al vivo todas mis 
• ... cas, todas mis contorsiones, bastacuan-
do hablaba rolo, todas mis intrigas con 
gentes de baja estofa. Se dice que habéis 
hab'ado dei c r íd i io do mi ayuda de c á m a -
ra, do mi módico, de mi barbero: que ha-
béis descrito ñus trajes y mis costumbres. 
Se dice que no habéis olvidado mis devo-
ciones, sobre todo al fin de mis días : mi 
solicitud al llenarme oe reliquias y de ha-
cerme urgir la cabeza con el santo óleo y 
h 'T periígrinaciones porque suponía siem-
pre entar herido: qne habéis hablado de mi 
virgencita de plora-»,—que besaba cuantas 
veces quería cometer un crimen, y en fin, 
do la cruz de San Ló, la que no me a t rev ía 
á jurar con reservas mentales, pues creería 
nunrir en el año si buoiera faltado al jura-
mento. Todo eso es ridícrlo. 
—Pero ¿todo nc es verdad? ¿Podía ca-
Uarle? 
—Podías no decir nada. 
— Pero ei lo babíaio hecho, yo no podía 
negar su conocimieuto á !a posteridad. 
— ¿ Q u é . . . . ¿no pueden ocultarse algo 
unas cosa.-* , 
— ¿Y creéis q^e ¡.Igo de un rey puede 
quedar oculto después de su muerte, cOino 
ocuitásteis algunas iutngas en vidaf Yo uo 
habr ía logroio nada con mi silencto y me 
habr í a deshonrado, Contentaoa con que 
pueda decir poco y ser creído, y no be que-
rido hacerlo. 
—Pero ¿la historia no debe respetar á 
los revesí 
—¿Y loa reyes no deben respetar la his-
toria y la posteridad, á cuya ceusora uo 
han de librarse? Loe que no quieren que 
se hable mal de ellos no tienen más que 
nn medio: hacer sélo el bien, 
K ü P O R T E R . 
F O L L E T Í N 4 7 
LA GENTE ALEGRE 
N O T E L A F O R 
J O R G E O H N E T 
( E i t a novMs, paMicadA por U vioda de Beras t 
te vend* en U ''Afoddrua P a e t U , " Obispo c a -
mero 136.) 
(CONTIXÓA) 
A l pronuDr""ar estas palabras R o s a 
miró á T h o m í e s , el cual c o m p r e n d i ó 
que h a b í a llegado el momeuto de to-
mar partido, 
¿Iba á defender á Valent ina á ries 
go de disgustar á Rosal 
H a b í a qne decidiree e-) un eegundo. 
D e lo qne respoudiera, el joven lo v e í a 
olarameot", iba á depeader la o p i n i ó n 
qne Rosa formase de sn s incer idad, 
de sr> lolicrtdeza, de su lealtad. 
¿Podr ía hacer tra ic ión á la joveu en 
el momento en qne acababa do poner 
la mano en la suya l 
j D e b í a abandonar á Valentina, que 
era para él nna al iada tan útil y que 
aer ía nna enemiga tan poderosa? 
T h o m í e s aceptó un termino medio. 
Se d e c i d i ó á satisfacer á Rosa oonfir-
mando tu juicio y re servó el porvenir 
de Valent ina poniendo á salvo sn ¡a-
t imidad coa Tremignieres. 
—Oomo madrasta, dijo, la de R e t i f 
CP mposible. Tiene nated roncha ^a-
¿ón . No la concibo sentada ) l a r j e s a 
u e s a padre de nsted, toniéodGuos á 
osotros á sn lado. 
f l N A ! EL T ü M ü L 
Oada gaerra tiene sn oaraoter ís t ioa , 
qne la imprimen ei territorio, las cos-
tumbres del pa í s , las tradiciones his tó-
ricas, el carácter distintivo de la raza, 
el objetivo de la c a m p a ñ a y otros mil 
acc idente» largos de enumerar. 
L a guerra del Transvaal tiene como 
punto de contacto con la de Ohina los 
de obedecer á Idént icos e s t í m u l o s . L a 
opoeioión á las ambiciones el e x t r a ñ a s , 
el horror á la ingerencia extranjera en 
su rég imen interno. Ambas son la co-
pa que rebosa cuando ya no puede son-
tener ni nna gota m á s de snfrimiento, 
ante la paulatina i n v a s i ó n de sn snelo 
patrio con uno ó otro pretexto, qne no 
baRtan á satisfacer el receto qne des-
piertan las codicias e x t r a ñ a s en cons-
tante crecimiento, y no obstante, nna 
es la guerra s i m p á t i c a y noble de un 
pueblo heroico qne se juega en ella sn 
independencia, y sin embargo se desa-
rrolla siempre calcada en las reglar del 
honor, del derecho de gentes, de la m á s 
exquisita y caballeresca lealtad, la del 
Transvaa l ; y la de C h i n a es la explo-
s ión de ira de la fiera que teme al do-
mador y a( rovecha el momento de des-
cuido para desgarrarle las e n t r a ñ a s , 
c e b á n d o s e en la carnicer ía , aspirando 
con placer el há l i to de la sangre, go-
z á n d o s e en IOH extremecientos de la 
a g o n í a de la v í c t ima , como ei el des-
trozo y la matanza fuesen la suprema 
voluptuosidad. 
E l pueblo boer se obligado á luchar 
con el colosal poder de Inglaterra, y á 
pesar de que en sn d e s e s p e r a c i ó n tal 
vez se justificaran los arrebatos del 
odio ó las explosiones de la venginza, 
pelea orientado siempre por el espíri-
tu cristiano, sin otra fe que en Dios y 
en su derecoo, y no por temor, que en 
los campos de batalla bien á las claras 
ha demostrado su resuelta tenacidad 
y su intrepidez, si no por conv icc ión 
de qne la guerra tiene sus imposicio-
nes de la moral y del respeto á la hu-
manidad, y el pueblo chino, con vez y 
media la poblac ión de Europa, á quien 
sn propia fuerza d e b í a sugerir senti-
mientos de generosidad, aparece ar-
diente y frenético en la matanza, y fl >• 
jo, hrvrto flojo en el combate, para que 
se le pueda considerar como ai pueblo 
boer, como á un pueblo digno de res-
petcosa admirac ión . 
¡Y q n é e x t r a ñ o contrasentido! E l 
pueblo boer, que desde el c o m e ü z a r del 
segundo tercio del siglo que acaba, se 
halla en constante é x o d o , c o n q u i s t á n -
dose patrias sucesivas, que sucesiva-
mente le arrebata la ambic ión anglo-
sajona, en lucha eterna con las diatin-
tss tribus de la gran nac ión cafre, que 
ha tenido qne sufrir y que hacer du-
rante machos a ñ o s la guerra sin cuar-
tel y á punta de cuchillo, como lo proe 
ba los nombres p a t r o n í m i j o s de mu-
chos puntas del territorio del Natal , el 
rio do la Muerte, el monte de los Re-
cuerdos, el arroyo de la Sangre; ese 
pueblo, ouando oesa de combatir, se 
dedica á nna vida dulce, sencilla, pa-
triarcar, y ouando obligado de nuevo 
á resistirse al ooostanto empuje de los 
inglese^ que no les permiten arraigar 
en parte alguna y existir libremente, 
se baten como en 1881, oomo en la ex 
ped ic ión de' aventurero Jamesou, y co 
mo en la guerra qne e s t a l l ó en Octu-
b.e úl t imo, como campeones dignos J e 
figurar entre las u ioiones más civil iza-
das, guardando esas consideraciones á 
la filantropía y á la humanidad, qaees 
el distintivo de las luohas de las socie-
dades cristianas; y los chinos, de quie-
nes se nos dice que son un pueblo la-
borioso y paciente, sobre el que no 
ejerce h flaencia la gloria militar, que 
nos aseguran carece de instintos beli-
nosos, prooeie p e r i ó d i c a m e n t e como s i 
fu^ra una raza s a l v a j e r'on el atavis-
mo de la ferocidad, y qae mata pura-
mente por matar, y prc iere , en sa de-
lirio siniestro, matar impunemente á 
seres indefensos, á matar al enemigo 
cara á cara y en palenque abierto. 
E l Transvaa l y el Orange podrán 
caer vencidos, aplastados por el pode-
río inmenso del conquistador; pero so 
c a í d a será la a g o n í a de un pueblo dig 
no de mejor suerte, á quien a c o m p a ñ a 
rán en s a ruina las s i m p a t í a s y el res-
peto del mundo entero; y Ohina c a e r á 
t a m b i é n si Europa no se divide y sab*« 
sobreponer á sus e g o í s m o s particulares 
el deber en que se halla de imponer el 
respeto á la humanidad; pero c a e r á en-
tre el horror universal, qne hará bue-
no cnalquiera que sea el procedimien-
to que se emplee para castigar sos des-
manes. 
ADRIÁN OARBBRA. 
N O T I C I A S R S G I O N A L E S 
C A T A L U Ñ A 
L O S O 0 R E B 0 8 B A B 0 E L O N E S B 3 
E n una de las dependencias de l a es • 
t ac ión de F r a n c i a se reunieron el 8 de 
Este cuadro basta para explicar y 
juzgar l a s i t u a c i ó n , que enteramente 
inadmisible. Oomo amiga, es un poco 
fuerte, s e g ó o d e c í a usted muy bien, 
pero en la vida hay que transigir. 
S i la de Retif ha tomado mucha in< 
fl aencia sobre sn padre de nsted, no 
podemos impedirle que se vean. V u s -
ted tiene in terés en estar bien con una 
persona que, mal dispuesta, le cansa-
ría contrariedades sin n ó m e r o . S i us-
U d no la conocit-se, no le a c o n s e j a r í a 
que trabase amistad con ella. Pero 
son ustedes í n t i m a s y volverla la es-
palda ser ía mocho rigorismo y ana 
mala po l í t i ca . 
¡Qué arriesga sn padre de nsted 
siendo en amigo? 
Rosa respondió tranquilamente: 
G a s t a r mocho dinero. Pero esto im-
porta poco, puesto que lo tiene. 
T h o m í e s sonrió . 
— Decididamente, es nsted la perso-
na sensata y fuerte, al mismo tiempo 
qne iodnlgeute, qne yo había adivina-
do. E s t á usted mny bien enterada. 
Valent ina es nn abismo sin fondo. 
¿Pero quien ha proporc ^Hb. r usted 
estos datost 
— L a casual idad. 
—|b}Q que forma se ba presentado! 
— l i ó l a forma de nna modista á 
quien asted c o m p r ó na sombrero en 
Blois, qne era entonces mi c o m p a ñ e r a 
y de la qne soy en la actoal idad socia 
c o m a n d i t a r i a 
ThomíeSjSio reocgei l a s l a8>éa - biso 
nn gesto de c ó m i c o espanto. 
agosto los obreros de Oata luñ* , A r a -
gón . Valencia y Baleares qae han mar-
chado á Par la por cuenta del gobierno, 
con objeto de estudiar la E x p o s i c i ó n 
Universal . Se hallaban allí el Uxie-
l en t í s imo beflor Gobernador civi l 'o la 
provincia, el vicepresidente del Fo-
mento del Trabajo Nacional don O l a u -
dio A r a ñ ó , el presidente de la comis ión 
de gobierno interior don Ensebio Paa-
sarell D ir ía , el secretario de la J o n t á 
Direct iva don J o a n Costa, el vioese-
oretario don Mannel Orens Bsther y 
otros señorea de las J u n t a s Direct iva 
y Oonsnltiva. 
D i r i g i ó la palabra á los obreros el 
primero, e x p r e s á n d o l e s sn deseo de 
que tuviesen un viaja feliz y encomian-
do al gobierno por sufragi t los gastos 
de su visita á la E x p o s i c i ó n y al Fo-
mento por haber acordado obsequiar-
les. B l s eñor Passarel l D ir ía loa mani-
festó, ea nombre de la expresada cor -
poración, el dea^o de que el viaje lea 
fuera muy provechoso, pues las venta-
jas individuales de loa estudios que en 
la E x p o s i c i ó n hagan, han de redundar 
en benefiuio de la colectividad y dar 
nuevos y vigorosos impulsos al traba-
jo nacional, por cuyo fomento Ineha 
siempre la corporac ión de que forman 
parte. 
Los obreros acogieron con muestras 
de aprobac ión muy expresivas las pa-
labras de los s e ñ o r e s Dorda y Passa-
rell y mostraron d e s p u é s partioalar-
raente su gratitud por las atenciones 
de que el Fomento les hizo objeto. Pro-
vistos cada uno de sus correspondien-
tes cesta y cuaderno de notas, regalos 
de dicha Sociedad, se d i r i g i e r o n á loa 
coches de segunda que les est»'o*n 
destinados, a c o m p a ñ á n d o l e s el s e ñ o r 
Gobernador y los individuos de Fo-
mento. E n el momento de ponerse en 
marcha el tren se dieron vivas á E s p a -
ña, al Fomento del Trabajo Naoioaal y 
á las regiones qne representan los 
obreros. 
D iar io de Barcelona 9 de agosto, 
Don Olegario Miró y Barrás , m é l i c o 
de Manresa ha publicado nn libro cu 
r i o s í s i m o para todo lector en general, 
y muy importante en «u aspecto oient í 
fico y literario. T i t ú l a s e ' -Afor ís t ica 
m é d i c a popular oatalaoa" y es una co-
lección de refranes ó oiohos proverbia-
les de nuestro pueblo sobre la salud, la 
enfermedad, la higiene, la alimenta 
c i ó o , la medicina, etc., agrupados por 
materias y formando un conjunto inte 
r e s a n t í s i m o para el estudio do las 
ideas qne, al t r a v é s de los siglos, el 
pueblo ha ido adoptando sobre e a u s 
materias, y la manera adruirablenient'* 
o^ooisa nuaa veces, p intoreac» y ha<>(a 
grosera otras, como las ha expresado 
sentenciosamente. Ava lora la impor-
tancia de esta obra (fruto de machos 
a ñ o s de trabajo y amor al asunto) el 
que al lado de cada aforismo oataiao ó 
grupo de los mismos, pone el s e ñ )r tfi-
ró sus equivalentes ó a u á l o g o s en loa 
idiomas de distintos pueblos (franee-
ses, alemanes, ita ianos, latiuos, eto), 
pudiendo asi compararse el e s p í r i t u de 
oada uno de ellos y el m o d o d e e x p r « . 
sarlo. Prooede á la co l eoc ióa uu erudi 
t í s i m o disourso p r ó l o g o que el autor 
l eyó en la Sociedad mó lico f a r m a o é u -
.̂ioa de los Santos Cosme y D iraiáu y 
ue completa el alcance é i n t f - r é ^ d e 
tan recomendable libro, que forma p a r -
te de la "Biblioteca popular del C e n -
tro Excursionista de Cata lunya ," del 
onal es el autor socio delegado en 
luanresa. 
OM L I B R O D E F I L O S O F I A . 
Con el t í t u l o de " L a E n s e ñ a n z a de 
la Fi losof ía en E s p a ñ a desde el año de 
ISo?,'» ha publicado nn estudio hiatóri -
co-crít ioo de la misma don J o s é E s p a ñ a 
y Lledó, o a t e i r á t í o o escedente de Me-
taf í s ica en la Univers idad de G r a n a d a 
y diputado ft Cortes. Kl señor E s p a ñ a 
y Lledó es ano de loa ioioiedorea de la 
res taurao ión tomista en laa eaonelaa 
e s p a ñ o l a s y partidario, sin embargo, 
de la libertad cient í f ica, por m á s anti-
nómico qnei á muchos ofrezca el ser es-
co lás t i co ó liberal. E s t á encaminado 
principalmente el folleto á combatir la 
i n t e r v e n e i ó n del Estado en la determi-
nac ión de las materias qne deben cons-
tituir la e n s e ñ a n z a de la Fi losof ía y 
del plan á que debe anjatarse su estu-
dio. Sostiene el s eñor E s p a ñ a y L l e d ó 
que, gracias á esta i n t e r v e n c i ó n , en 
nuestra patria ae ha impuesto como 
método el oartesianismo y, á pesar de 
ello, se d i fundió e! krausismo. L a má-
xima es: ' A l profesor s ó l o h a d e e x i . 
g í r se le que respete la C o n s t i t u c i ó n del 
Estado qae le paga, oomo el Estado ha 
de respetar la conciencia c ient í f ica del 
profesor qne le s irve ." Consecuente 
con estas doctrinas. 8 « declara1 enemi-
go d? los programa t oficiales uniformes 
ó Muico*; pero aboga por que tie impri-
mau y publiquen los redactados por 
los profesores y se poníran de mani -
fipato en las s e c r e t a r í a s de los estable 
oimiontos docentes, á fia do que loa 
padres sepan á qué atenerse respecto 
á las ideas y suficiencia da oada maes-
tro. 
Ba, por lo d e m á s , el o p ú s c u l o del se-
ñor EspHfi-» y L l e d ó digo de encomio 
por la claridad, sol tara y c o n c i s i ó n del 
estilo. 
B l Diario de Viltanueva y Qeltrú pu-
bl icó el o de agosto uo n ú m e r o extraor-
dinario en ce l ebrac ión de sus bodas do 
oro. F u é fundado dicho per iód i co el 
Io de agosto de 1830 por don J o s é Pera 
y Ricart , 
A p a r e c i ó Impreso en papel sat inado 
y tiooa elzeveriaoos, para conmemorar 
el 50 aniversario de au f u n d a c i ó n . 
Coatiene ocho p á g i n a s de texto que 
suscriben.distinguidos literatos, entre 
los cuales $$(irao don Víctor Bala-
gner, doñ-> R o s a l í a Serra y Miró, don 
J . Soler, don Caferino Treserra , don 
J o ? é A . Milá, don Teodoro Creas y 
Corominas, don J . T ó r r e o s y Marqués , 
don Manuel Toraá-<, don P r ó s p e r o Gán 
d a r á y don F . Ferrer . 
Bl número que nos ocupa ea unaes-
p é a d i d a mapi f e s tac ión de ias bodas 
de oro del colega, al que deseamos toda 
suerte db prosperidades. 
C 0 N G K 3 S 0 I I ' r E E N A C I O N A L 
DB MEDICINA 
P B E M l O A O A J A L 
Pari$% 9. 
En la sesión de clausura de este gran-
dioso Congreso, que ha tenido más de do-
c-) mil adheridos, ee aprobó con entusias-
mo el acuerdo de los delegados def o ebrar 
leí próximo Cong/oso de Medicina eo Ma-
drid, dando la presidencia al doctor Ca-
lleja. 
egí timos Vinos Gallegos 
DEL R l V i EO DE AVIA, ORENSE. 
Son los más propios para países cálidos y los más sanos y aperitivos por so poco 
alcohol y la cautidad detanino que contieneo. 
EotáD analizado* favorablemente o í el Libera tor io químico del Municipio de esta 
capital, y resultan tal vex, los máa puros que vienen á este país. 
También tenemos con-tantemen te jamoiiea, lacones, conservas de carnes, pesca-
dos y mariscos.—ROMERO Y MONTES. 
Lamparilla :M A. Tel fono 480. Habana. 
c 813 alt ajdSI» 1 .ID 
Concha 
(ANTISDO " m i Y SOMBRA) 
C A F E - Y R E S T A X J R A K T T 
Caries III núm. 24, frente al paradero de ' 
E l nuevo dueHo de esta casa DO ba omitido gastos ni sacrificios 
en montarla á la altura de Jas primaras y más renombradas deeu clase. 
Bl local ba sido reformado y embellecido en sus pinturas, decorado 
y mobiliario. 
E l públ ico encontrará eu T H E E L I T E un surtido completo de 
vinos y champagne de las principales niarca>; ^ran variedad de refres-
cos-, exquisitos helados y mantecados; abuudante lunch; y un servicio 
e smerad í s imo de almuerzos, comidas y cenas. 
Espec ia l idad en cockta i l » . 
Sitnado T H E E L I T E en lucjar sano y fresco de la cinoaa ofrece 
al públ ico la ventaja de estar aoierto toda la noche. 
Frente al paradero de "Concha" 
815-U Ag 
— ¿ f i a mirado usted los l ibros? 
¡Diablo! B a debido usted ver pago.i. 
curiosos. 
— E n efecto. Y he sabido qne L \ i -
g l i e e p a g ó unos naos cuantos miles de 
francos de sombreros en 1S9T. 
— ¡ B s o no fué nada para lo que vino 
deapaéal Pero su tiempo h* pasado. 
Ahora creo qne ya no satisface y que 
el viento sopla de otra p a r t e . . . . 
— ¡ S e consolara? 
—Siempre se coasuela todo el mau-
do. 
— ¡ N o i n t e n t a r á retener á Valentina? 
—Seguramente, Pero ¿de qué le ser-
virá? 8e pnede forzar las inolinacio-
nes ni comprimir los sentimientos? 
¡ E x i s t e un tirano por poderoso que se 
le imagine, que pueda encadenar el 
amor de una mujer ó reanimar el de 
un hombre? 
L a p e r s u a s i ó n es vana, la violencia 
inút i l la d e s e s p e r a o i ó n r idicula . Ni 
Bartolo puede trinofar de A l m a v i v a , 
ni é s t e de Q u e r u b í n . 
Ko cambio si á Kosina se le hubie-
ra antojado amar á Bartolo ¿cree u s -
ted qne todas las serenatasdel brillan-
te mancebo, todas las tradiciones de 
Basil io y todos los artificios de F í g a -
ro hubieran bastado para cambiar las 
fantas ías de corazón de la hermosa 
pupila? 
¡Da n i n g ú n modo! Cuando se ama, 
eso es el todo. U ñ a n d o y a no somos 
amado, no nos queda nada quehacer . 
L a a personas hábi les , cuando ven que 
la ternura coa qae ooatabaa va en 
1 descenso y les v a pronto á faltar, se 
' arreglan de modo que ess c a r i ñ o qne 
se v a s a transforme en naa amistad 
durable. 
A s í prueban m o d e r a c i ó n y buen 
grusto y dan un ejemplo excelente. 
Convenga usted en que es m á s conve-
niente salir eiu despedirse que mar-
charse dando un portazo. 
—¿Y piensa uated que Laigl iso ten-
drá eaa cordura? 
— L o espero por él. ¿Qué g a n a r í a 
con obrar de otro m do? H a r í a que la 
de Retif le odiase, dar ía pruebas de 
mala e d u c a c i ó n , turbar ía la tranqnil i-
dad de los que le rodean y har ía per-
der toda confianza á las mnieres á 
quienes quisiera d e s p u é s dirigirse. B u 
cnanto á su padre de asted ¿qaé se 
pnede temer de él? 
—Alguna violeacia de L i i g l i s e . 
- r 3 í , Esteban uo tiene filosofía. E s 
na n iño raimado para el que no e i i s t en 
los o b s t á c u l o s . Pero nosotros es tare-
mos siempre á panto de calmar su 
rencor. 
Ademas, su padre de nsted le ha 
prestado una fuerte suma y el pensa-
mlentode qnese debe dinero in lande 
siempre ciertos respetos. 
No se trata como á na l a d r ó a á un 
hombre á quien se debe cero* de un 
mi l lón . Es to aparte de qae se paede 
necesitar aumentar la deuda Y 
entonces se impoaen los conoesiones. . 
—¡Qaó horrible es todo esof, dijo R o -
sa cou verdadera tristexa. ¡Qaé de-
plorablemente falseadas e s t á n las con-
Se ha concedido al doctor Caial el pre-
mio extraordinario de Moscou, de seis mil 
pesetas. 
En la sesión de clausura no. han hablado 
más quo el preside te del Congreso y los 





De nuevo el nombre de España e© pro-
nuncia cou entusiasmo en extranjeras tie-
rras. 
Ramón Cajal conquista otra vez consi-
deraciones y Ireapetos para su nombre y 
para au paía. Y, sin embargo, ¡qué poco 
tiene qne atrradecorle! 
N i le hemos hecho su fama, ni en sus 
trabajos se le ayuda, ni supimos que era 
una gloria universal ha^ta que asi lo pro-
clamaron loa extrañoa. ¡Eso ei! A i sa-
berlo, hemos reclamado nuestro derecho á 
honrarnos con au nombro, á proclamar A 
los cuatro vientos que Ramón y Cajal ea 
español y que no tenemos por qué envi-
diar entre nuestros compatriotas ¡i una do 
laa más grande figura de la ciencia con-
temporánea ¡Y, entre t&oto, el ilus-
tre histólogo, qau empezó soa admirablea 
trabajos con un mal microscopio y ana na-
vaja do afeitar, uo dispone -todavía de un 
gran laboratorio, y pierde el dinero al pa-
blicar laa obras inmortalea que hau de lle-
var por asoa mundos su ciencia y su ense-
ñanzal 
Si todo aabio merece veneración, el sa-
bio español merece algo más qaa eso. 
¡Que ya se necesitan fe y entusiasmo, ab-
negación y constancia para perseguir la 
solución de loa grandea problemaa en un 
paía donde, ei que á ello ao dedica, apenas 
puede resolver el problema de su vida! 
Reverdneiemoa, pues, al ilustro Ramón y 
Cajal, y procuremos que su nombro y au 
obra ae popularicen. ¡Y ya que no las ven-
tajas práct icas de su labor constanie, goce 
al menos el inaigno eapañol del cariño y de 
la admiración de su pueblo! 
F A L T A S Y SOBRAS 
Dice E l Liberal: 
El señor Sagasta, contostando á nn re-
dactor del Heraldo que fué á Avila á con 
sultar so opinión, se mostró á la vez muy 
reservado y muy coraunicativj. 
Cree el jefe del partido liberal que no lo 
conviene ni hablar demasiado ni encerrarse 
en un silencio absoluto, y ajustándose á es-
ta doble pauta, deja para mejor ocaa-óa lo 
que más podría importar al pala, y aboga 
sin vacilar por aquello otro de quo pueden 
venirle daños nuevos. 
Según el señor Sagasta, ea definitivo 6 
irremediable el divorcio que exiate emre 
España y los conservadores. 
Nohaconseguidoel Gobierno "hacerunoa 
presupuestos verdad, ni desarrollar nna po-
lítica internacional seria, ni dir igir la inte-
rior eon orientaciones bábile» y con espe-
ranzas de porvenir seguro." 
Anunció el presidente dol Consejo que 
para el 15 de agosto tendrá el ministro de 
Hacienda en su poder los presupuestos par-
ciales. 
No hay el menor indicio de qne tel sea, y 
ya se babla de que en nadase diferencia-
rá del presupuesto general de IOJJ el de 
1901. 
"Esto (habla el señor Sagasta) ea un des-
ensaño terrible, porqueel pais esperaba con 
perfectisimo derecho que al cabo luesen a-
ten'iidas sus justas redaraacionea." 
Pero ei el desencanto ea grande en co-
sas de Hacienda, todavía es mayor en co-
sas do Marina. 
El Sr. Silvela ha defraudado por comple-
to á la opinión. Parece que no trabaja sino 
para acabar con loa poquísimos buques que 
nos quedan. 
Protesta también, y con auma energía el 
Sr. Saqasta, contra la conducta política y 
administrativa que está siguiendo e! Go-
bierno en Btircelona. 
So trata únicamente de reemplazar un 
cacicato con otro cacicato, y ee-por extre-
mo lamentable esa lucha entre los doa con-
trarios egoisraos 
Cuando á la boda de la princesa do 
A-turias, el jefe de los loa libaraloa con-
sidera indispensable que eea discutida en 
las Cortea. 
La Constitución lo determina claramen-
te, y falsean su espíritu y su letra los quo 
pretenden interpretar de distinto modo e! 
ar t ículo onceroiente al sunto. 
Parécete, asimismo, muy mal, que las 
ga ran t í a s constitucionales continnon en 
suspenso, y eatima, como resumen de su-1 
juicios anteriores, quo el Gobiorni es tá de-
jado do la mano do Dios y qa¿ su perma 
uencia en el poder ea una calamidad para 
la patr ia . 
¿Qíió hacer en caso tan extremado y an 
gusiio^o^ Lx lógici, el sentido comóa y el 
patriotiamo contostan á una vez; "Echar 
al Gobierno." 
¿Quién se halla en mejorea condiciones y 
COD mayor aptitud para realizar ea» obra 
de aalvación y do justicia? Dentro del rég i -
men vigente, el Sr. Sagasta. 
Pues bien; el señor Sagasta entiende, y asi 
se lodijo A ¿ 7 Lí6era?y lo repitió ayer, "quo 
no es hora todavía deque el partido liberal 
exponga lisa y llanamente al país en pro-
grama y sus aspiraciones 
Aguarda, por lo visto, á quo loa conser-
vadores acaben de bac^r trizas la Hacien-
da, do comprometer al país en una polít ica 
internacional desastroaa, de elaborar un 
presupuesto t o d a m paor que el vigente,de 
arreglar á eapaldaa do la Constitución uu î 
boda quo parece iocooveuientíaima al Sr 
Sagnata. do inutilizar losocbo é nueve mil 
tubos valederos que aún le restan al Carlos 
V. y laa remendadas calderas con que an-
da todavía ol Pelayo, de completar la 
organización administrativa deCatalu , 
y de transformar en Gobierno declaran i -
raente personal lo que ya no conservaba 
mas que apariencias de régimen parlamen-
tario y repreaentativo. 
Para entonces, ó lo que ea igual, para 
coando el enfermo baya muerto, reserva ej 
dicionea de ia existencia ea l a sociedad 
en (jne vivimos! 
L a que ea infamia pasa por v i r t u d , 
y loa mas viles desfallecimientos de 
conciencia 6cconvierten eo pruebas de 
tacto y de oonveaienoia que es preciso 
admirar. 
¿Oree usted que ana sociedad qn*-
llega á tal grado de rebajamiento mo-
ra» puede defenderse mucho tiempo 
contra l a d e s o r g a n i z a c i ó n completa? 
Lacorropc iÓD debe eogendrar fatal-
mente ta podredumbre y é s t a trae la 
dencompos io ión . 
— ¡Bah! Los filósofos nos e s tán con-
tando eso hace roncbos siglos. 
— ¿ P i e n s a V . qne ese cuadro eaac 
t í s i m o qne acaba de pintar es noevo? 
Siempre ba sido lo mismo. Todos los 
moralistas bao anatematizado á la so-
ciedad de so tiempo y no por eso se ha 
acabado el mundo. Vea usted si las 
convulsiones más violentas han raodi 
tioado la marcha de la humanidad. No 
es el mundo lo qne hay qne cambiar, 
sino los que le habitan. 
Mientras que exista el hombre tal 
como es desde A d á n y E v a , se entre-
g a r á á las mismas aspiraciones, á lad 
mismas papiones y á los miamos crí-
menes. P e r d ó n e m e nsted, Rosa, que 
me maestre an poco pedante. 
No es esa mi costumbre, pero me ha 
parecido que sn cr í t i ca se refería en 
parto á mí y al defender á los d e m á s 
be qnerido defenderme yo mismo. 
Orea nsted, por lo d e m á s , que par-
ticipo de sn d e s d é n por una sociedad 
jefe de los-Iiboralea la exposición ^e en pro-
grama, el ensaya do au plan curativo y la 
aplicación en el último caso, del exi/oras 
quo baai salir al triste Lázaro eapañoi de 
su sellada sepultura. 
Y no ea lo peor quo ol Sr. Sagasta, en ta-
ea oircunatanciaa, eatime improcedente el 
hablar demasiado ó demaeiado pronto. 
Lo peor ea que considere necesario faltar 
á eaa reserva en lo que a t a ñ e á otroa asun-
tos. 
Noa referimos á la prórroga que nueva-
mente solicitan 'as empresas ferroviarias. 
Varios miniatroe, comenzando por aquel 
á quiso roía de cerca interesa la cuestión, 
'LCbazan boy, comeen 189 i , eaa prórroga, 
'que significaría entregar para siempre á 
empreaaa extranjeras loque ha de ser cau-
dal importante de laa generaciones fina-
ras". Y declaran que "no hay nada, abso-
lutamente nada, pensado, prouuesto ni en 
estudio con respecto á la prórroga de con-
cesiones á laa empreaaa de íe.roc irrilea'*. 
Al Sr. Sagasta "no le parece mal y haata 
le parece conveniente la p ró r roga" . "Laa 
gentes creen que comprometería el porve-
nir da la patria. Por e, contrario, le seria 
muy ú ü l " . 
Mas le valiera haber observado en eate 
ponto el silencio ó la reaerva que ha em-
pleado en lo? otros. Porque ahora, al ad-
vertir quo habla do lo q u i huelga ó de lo 
que daña, mientraa calla y se cruza do bra-
•08 ou lo que máa importa y aprernhi, cual-
quiera i nug ina rá que no quiere derribar á 
loa conaervadores baata que loa conserva-
do es arreglen el pleito de loa ferrocarriles. 
No llega ahí nuestra suspicacia. 
Pero que el estadista que así procede y 
asi â  reserva, no puede inspirar á la na-
ción ninguna confianza. 
La inspirará tal vez au partido, en el 
cual hay elementos briosos y verda lora-
mente reformistas; él, no, mientraa perse-
vere en las tlaquezaa ó indecisiones que 
tantr contribuyeron al desastre nacional 
en laa doa ú timas guerras. 
Si volviera al poder en la época que no 
al país, sino á él, le pareciera oportuna, y 
si lo tomara ain nna total rectificación da 
los antiguos errorea, solamente por algunas 
semanaa, ó á lo sumo por algunos, meaoa, la 
conaerv.vria. 
Se le sublevaría la opinión con máa furia 
y con máa eficacia que contra el Sr Sil* 
vela. 
R R í í m n t í ) c r v r r , . 
.Agosto 2 6 y 2 7 . 




3 varones blancos, legitimoa. 
1 hembra, b'anca, legítima. 
1 U S T K 1 T 0 E S T E : 
2 varones, blancos, legítimos. 
1 hembra, blanca, legítima. 
DISTRITO OESTE: 
No hubo. 
M A T R I M O N I O S 
José Cuesta Cárdenas con Adela Cánovas 
y Rebollo, blancos. 
Jacinto Devizanz con Ana M " Zenea Ve-
ga, blancos. 
CArloa Abreu Martínez con Mai í a Asun-
ción Peñez Betancourt, blanca. 




íldefonsi- Ríos Valdés. 7 meses, blanca, 
Habana, Escobar 2 )5. F'ebre infecciosa. 
Matilde C. Luján. 40 añoa, blanca. Ha-
bana, C. del Norte 219 Nefritis. 
Oandolario Montea, G met-ep.mestizo, Ha-
ll ina, San Rafael 120. Brcnquitia capi-
lar. 
Guillerma Galván, 8 dlaa, blanca, Haba-
na, Esperanza 118. Té tano infantil . 
Alfredo Cí.vcía, 30 anof, blanco, Oviedo, 
Galiano lü i . Fractura del cráneo. 
Cl india Me^a, tiO años. Vanea, Habana, 
Z n n j a ó L Insuficiencia mi t ra l . 
DISTRITO ESTE*. 
Carlot • Rooríguez, f> meses, blanca, Ha-
bana, Obispo 00. Meningitis cerebral agn-
da. 
Loroto Castilla Varona, 64 aBoa, blanca, 
Puorto Principe, Prado 117 Ar gina do pe-
cho. 
José O. Perle, 5 años, blanca, Habana, 
Santa Clara 31. 
PISTRITO OESTr: 
.losé Heleno Hernández, 0 días, negro, 
H:.b ma'J.'iS. Bto- ^u'tia aguda. 
R<>8a Riv^rq, 4 añof negra, Hoyo Colo-
lado, Santa Catalina 8. Asfixia por sumer-
sión. 
ü o desconocido, 50 añoa, extranjero. He-
ridas incisas. 
Ju l ián Tajüda López, 53 años, blanco, 
Vizcaya, Covadonera. Hemorragia 
José Vázquez cantos, 24 años, blanco 
.'oruña, Purísima. Cirrósis biliar. Feri toni-
Is t r aumát ica . 
Antonio Martínez Badía, 14 años, b lan-
a, Coruña, Puríaim i . Fiebre amarilla. 
José Cuadrado, 47 «ños, Blanco, Cádiz , 
J e s ú a d e l Monte 303. Tuberculósia pulmo-
nar. 
Franciacü Mulet, 55 añoa, blanco, Bar-
elooa, Qdn ta del Rey. Degeneración aór-
tica. 
Jnl ián Pérez. 5 díaa, blanco, Habana, 
Arroyo Apolo. Té t ano infantil . 
Carlota Polo, 55 añoa, blanca, Habana, 
Fernandina 14. Cáncer es tómago . 
R E S U M E N 
Nacimientos. 





qne no tiene otro culto que el del pla-
cer, y ei no reconozco eu mí el poder 
le modificarla, t rasaré de manubarme 
con ella lo meaos posible. 
R c s a aorobó con la cabeza é iba á 
contestar cuando ee abr ió la puerta J«l 
^alón y aparec ió Tremignieres son-
riendo. 
— ¡ A h ! ¿Batáis en coofereaoiaf 
— Hace dos horas estamoscoafereo* 
ciando. 
—¿Y es tá i s de acuerdo! 
— Sí, papá, dijosenoillameute Rosa. 
— Entonces todo va bien. ¿Se que-
la usted á comer, TbomíesT 
— A ú gracias, ^JTO no h a b í a previs-
to la i n v i t a c i ó n y hoy no estoy libre. 
^laSaua no me convi lara nsted impu-
nemente. 
— Venga usted, pues, m a ñ a n a . 
J u a n se a c e r c ó á Roas, le b e s ó la 
-mo on afectuosa g a l a n t e r í a y eai ió 
a c o r a p a ü a d o por Tremigoieree. E u la 
antesala p r e g u n t ó el banquero. 
— ¿ S e han explicado ustedes cumple-
tamentet 
— B a s t a más no poder. 
—¿Y mi bija ha dado nsted s a p a * 
l a b r a l 
— Me la ba dado. 
— Perfeotatneute. Ahora , mi qneri-
do amigo, liquide usted el asunto L a i -
glise. Esto es lo que importa. Uo-
nozco a Rosa; ha aceptado el pasada 
y no hab lará m á s de é l . A asted toca 
asegurar el porvenir, pues ai mi hija 
tiene la mdnor dada sobre la fiduiidad 
de nsted, todo acabará para siempre. 
D I A R I O D E í j \ MARINA -Agosto 29 í.-MOft 
A G U E D A 
S e n t a d » janto H! ba lcón , oon la al 
innbadilla de hacer encaje apoyada en 
Una m>»der'», hac ía saltar lo»» pedacilloa 
de boj entre «ns dedoa. Loa hilos se 
entrecrazabAD con fantásr iooR arabes-
OOB sobre el ortrtóo rojo OQajndo de al-
fileres, y la danz* rápida de los t roc í -
tos de madera entre sns manos produ-
cía nn ruido de huebos claro y vi-
brante. 
Onando se o^nsabl de hacer ennajo 
cocrí» un bastidor grande, cubierto con 
papeles blancos, y se p o n í a á bordar 
con la cabeza i n d i n a d a sobre la tela. 
E r a una mu' h u-ha rubia, angulosa. 
Ten ía uuo de los hombros m á s alto que 
el o t ro; HUS caballos eran de un tono 
bermej ; las facciones desdibujadas y 
sin fonna. Su ü g u r a p a r e c í a nn co-
mienzo de boceto. 
El cuar to en donde estaba era gran-
de y algo oaonro. Se respiraba al l í 
dent ro un aire do vetustez. Los cor-
t l rones amar i l leaban, las p in tu ras de 
lan pn^rtasy dei b a l c ó n se h a b í a n des-
conchado, y la aifutnbra estaba r a í d a 
y sin b r i l l o . 
Frente ai b a ' r ó n se ve í a un solar, y 
hfteia l.i dereeha de é s t e una plaza de 
nn barr io so l i ta r io y poco transitado 
del centro de M a d r i d . 
E l solwr »T» grande, rec tangular ; 
do? de sus Udos los c o n s t i t u í a n las 
p a r é i s s de una'* canas veoinas, deesas 
modernas. KSrdidas, miserables, qne 
paret «-n v i ^ j * * á los pocos meses de 
CortMrtiidas. 
Lr>e otros lados los formaba una em-
palizada de t i b i a s , 4 las cuales el ca 
lor « ta l l u v i a i b ' m oarcoa i ien io poco 
é p- co. 
La olaza era grande 6 i r r egu la r ; en 
un lado t e n í a la tap ia de un convento 
con MI i g es i - ; en o t ro una an t igua ca 
aa vringa con las ventanas siempre 
cerradas h e r m é t i c a m e n t e , y el o t ro lo 
c o n n r i t u í a la empal izada del solar, 
ICn i nv ie rno el solar se e n t r i s t e c í ; 
pero Ib gvba ta p r imavera y los yerba-
jos d- ban fl »res, y los gorriones h a c í a n 
fus nidos « n t r e las v igas y loa escom-
bros, y las mariposas, blancas y ama 
r i l ' a s , paseaban por el aire l i m p i o las 
arifdas de sus pr imeros y ú i t i m )8 amo-
res t 
hn mnchscba r u b i a se l l amaba 
Agneda y t e n í a otras do« hermanas. 
ISn padre era nn hombre apocado, 
sin e n e r g í a , no coleccionador de baga-
telas, como f o t o g r a f í a s de actrices y 
estampas de las cajas de fósforos. Te 
nía una mediana renta y estaba em-
pleado con nn buen aneldo. 
La madre era la d m ñ a abao'uta de 
la casa, y con e l la compart ía su domi-
nio Luisa , la hermana mayor. 
De ios tres dominados de la casa, 
Matilde, la otra hermana, protestaba; 
el padre se refugiaba en sus oolecoio-
nep, y Agneda so f r í a y se repignaba. 
N o entraba é s t a nunca en las combi-
naciones para los saraos y IdS teatros. 
Las dos mayores con su madre iban, 
en esmbio, á todas partes. 
A g u e d a t e n í a esa t imidez que dan 
los defectos f ís icos, cuando el alma no 
e s t á llena de rencor y de veneno. 8e 
h a b í a acostumbrado á decir que no á 
todo lo que trascendiera á d i v e r s i ó n . 
¿Quieres venir al teatro esta noche? 
—le dec ían con car iño , pero deseando 
qne dijera qne no. 
Y ella, qne lo comprend ía , contesta-
ba sonriendo: 
— O t r a noche. 
En visita era nna de elogios para 
ella, que la tnrbaban. S n madre y 
eos hermanas á coro aseguraban qne 
era nna j o y a , nn encanto, y le h a c í a n 
enseñar sus bordados y tocar el piano, 
y ella sonreía; pero después , gola en 
BU cuarto, lloraba 
L a f ami l i a t e n í a mochas relaciones, 
y se pasaban los d í a s la madre y las 
dos bijas mayores haciendo visitas, 
mientras la p e q u e ñ a d i sponía lo que 
h a b í a que hacer en la casa. 
E n t r e los amigos de la casa h a b í a 
nn abogado joven, de a l g ú n talento. 
E r a nn hombre de inteligencia s ó l i d a 
y de una a m b i c i ó n desmesurada. Más 
amable ó menos superticial qne los 
otros, gustaba hablar oon Agueda, 
qne onando le daban confianza se mos-
traba tal como era, llena de ingenui-
dad y de gracia. 
E l abogado no a d v e r t í a que la mu-
chacha ponía toda sn alma cuando le 
escuchaba; para él era an entreteni-
miento hablar con ella. 
E n casa comenzaban á e x t r a ñ a r s e ; 
Agneda estaba más alegre, so l ía can-
tar por las m a ñ a n a s y se adornaba 
con m á s c o q u e t e r í a . 
U n a noche el abogido le p r e g u n t ó 
sonriendo si le g u s t a r í a que él forma-
se parte de la fami l ia . Agueda, al oír-
lo, se turbó: la luz de la sala d ió vuel-
tas ante sus ojos y se d iv id ió en mil y 
mil luces 
— H e pedido á sus padres la mano 
de L u i s a — c o n c l u y ó el abogado. 
Agneda se puso muy p á l i d a y no 
conte s tó . 
Se encerró en eo cuarto y pasó la 
noche llorando. 
A l d ía siguiente Luisa , en hermana, 
le c o n t ó lo que h a b í a pasado, c ó m o 
hab ían ocul tado su novio y ella sus 
amores, hasta que él c o n s i g u i ó nn 
puesto que ambicionaba. 
L a boda ser ía en o t o ñ o ; h a b í a que 
empezar á preparar los ajuares. L a 
ropa blanca e* e n r i a r í a á que la bor-
dase nna bordadora, pero quer ía qne 
los almohadones y la colcha para la 
rama del matrimonio los bordase 
Agneda. 
l ista no se opuso y c o m e n z ó ooo 
tristeza su trabajo. 
Mientras junto al ba lcón hacia sal-
tar los pedaoillos de boj entre sus de-
dos, cada pensamiento suyo era un do-
lor. V e í a en el porvenir su vida, nna 
vida tríate y monótoua . E l l a t a m b i é n 
s o ñ a b a en el amor y ta maternidad, y 
si no lloraba al ver la indifereoola de 
loe d e m á s , era para que sus l ágr imas 
no dejasen huellas en el bordado. 
A veces, nna esperanza loca le ha-
c ía creer que a l lá , en aquella plaza 
triste, estaba el hombre á quien espe-
raba, un hombre fuerte para respetar-
te, bueno para amarte, un hombre á 
quien dedicar la existen-ia entera, á 
quien consagrar tos tesoros de ternura 
de su alma, a quien consolar de las 
tristezas y de tas decepciones de la lu-
cha por I» vida con sus m á s so l í c i to s 
cuidados y sua m á s apasionadas cari 
cias. 
Y por la plaza triste pasaban á cier-
tas horas, como seres cansados por la 
pesadumbre de la vida, algunos em. 
picados cabizbajos que s a l í a n del al-
macén ó del escritorio, y el hombre 
fuerte para respetarle, bueno para que-
rerle, no v-^nía, no ven ía por más qne 
el corazón de Agueda le llamaba á 
g r i t o s . . . . 
Y en el solar lleno de fl )rea silves-
tres, las abi ja s y tos moscones revoto 
teabau sobre los escombros, y tas ma 
riposas blancas y amarillas paseaban 
por el aire limpio las ansias de sus pri-
meros y ú l t i m o s a m o r e s . . . . 
P í o BAROJA. 
PEIMER DISTEIT*) 
En la sesión celebrada ayer, fué presen-
tado el pardo Kafael Morales Rodríguez, 
de 2-3 años, jornalero y domie liado en >an 
Nicolás oúm. 40 , detenido por el vigilante 
i úrnero 4 1 2 á petición de don Rafael Mer-
cadal, dependiente y vecino de la peletería 
L a Granada, situada en la calle de Obispo 
número 26 , quien lo acusa de haber robado 
un par de zapatos, envolviéndolos en un pa-
ñuelo y marebándose con ellos. 
.El detenido al ser interrogado confesó ser 
cierta ta acusación que se le bace, alegando 
que lo impulsó á cometer ê e acto el uo te-
ner que comer y estar sin trabajo. 
El señor Juez impuso al acusado la pe-
na de ciento cincuenta d ías de trabajo en 
el Castillo de Atarés . 
D. Josó Saavedra Doce, acusado do ex-
pender billetes de la Lotería de Madrid, 
fué condenado á un raes y uo día de arresto; 
ordenándose la dei truecióa de los billetes 
que se le ocuparon. 
También le fué impuesta igual pena á 
VieDoiiano Lleroáodez, por el delito de es-
tafa. 
Además, se imponen 20 pesos de multa y 
2 0 días de arresto á la meretiz Heleoe Er i -
ce, por agresión á la poücia; 7 Manuel Vá-
rela Méndez, por agresión; 10 pesos ó diez 
días de trabajo, á José P. Blanco, por re-
yerta y escándalo; cinco pesos de multa á 
Santiago Martínez, por escándalo; Domio-
go Figueras y Venancio Deas, por reyerta; 
y Antonio F. Fernández, por ebrio. 
SEGUNDO DISTRITO 
Seírún habíamos anancindo, ayer tarde se 
efectuó la primera sesión extraordinaria 
con asistencia del jurado de vecinos, que 
debía declarar la culpabilidad ó inculpabi-
lidad de los ocho individuos Bometidos á 
su fallo, de los cuales cinco eran acusados 
por juego prohibido, uno por tentativa de 
robo, otro por estafa y el úl t imo por hurto. 
A las dos y media de la tarde hora en 
qne el Juez Correccional, licenciado don 
Salvador Acosta y Baró hizo público que 
se iba ver y fallar ta primera causa, un 
numeroso público, en el que estaban los 
Fiscales de la Audiencia don Ricardo 
Lancis y don Balbino González, pene t ró 
en el salón de sesiones, ocupando ta mesa 
destinada á la prensa, los representantes 
de los periódicos L a Lucha, Patria, L a 
Discusión y D i ARTO DE LA MARINA, 
Abierta la sesión, el licenciado señor 
Acosta y Baró hizo pasar á los miembros 
del Jurado, señores don Manuel Lozano 
García, don Adolfo Incar, don Federico 
Lara Rodríguez, don Jaime G-rriga y don 
Claudio Rodríguez Pérez, exigiéndoles an-
tes de darles posesión el juramento de no 
estar incapacitados para el cargo que iban 
á desemp iñar. 
Terminado este acto, el señor Acosta les 
manifestó en breves palabras la importan-
cia y gravedad que revestía la misión que 
ioan á desempeñar , y así les rogiba, que 
el fallo que dieran en su del iberación, fue-
ra el que les dictara su conciencia, libre de 
todo apasionamiento político y miras per-
sonales. 
S;'giiidannente se hizo páblico por el Se-
cretario, don Adolfo Diaz, que la primera 
causa que se iba á someter á su fallo, era 
la de juego prohibido, en que aparecían 
detenidos seis individuos los cuales habían 
nombrado como abogado defensor al licen-
ciado Carreras. ^ 
El alguacil hizo pasar á los detenidos se-
ñores don Felipe Fontela Fernández , don 
Cándido l'uples Ramírez, don Sinforiano 
Ramos y pardo Manuel González Gi l , quie-
nes ocuparon el banco de los acusados 
Después el secretario señor Díaz dió lec-
tura al acta remitida por la sección secreta 
de policía, en la que aparece que el día lü 
de agosto los policías señores Castaño, Pu-
lido y Carraona, cumpliendo órdenes del 
sargento Muñoz, se presentaron en la casa 
número 2 6 oe la calle de Dragones, para 
sorprender un juego prohibido, no logran-
Lámparas eclipsadas 
de sabiduría 
que érais antes. ¡Oh, dignos maestros de escuela! Os damos la bienve-
nida. Hoy brilláis cual si tuviérais uu generador de electricidad en 
vuestros cerebros, pues habéis estado en el país m á s cuito del ü n i v i r -
so. Ahora lo sabéis todo; nada seos puede enseñar, pero os p o d é i s 
olvidar que somos los agentes de la. máquina de escribir Underwooif, la 
mejor del mundo y os ofrecemos nuestra tarjeta. 
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do la detención cuando se hallaban jugan-
do porque al llegar A la casa se demoraron 
algún tiempo en abrir, lo que fué suficiente 
para que loa individuos allí reunidos, hicie-
ran desaparecer las huellas del detito que 
estaban cometiendo; pero que ellos desde 
la calle percibieron claramente el ruido de 
personas que huían precipitadamente y del 
dinero y fichas que recogían; que al fran-
queárseles la en'rada, solo encontraron á 
los allí detenidos; que en el suelo encontra-
ron nnop pedazos de cartas, y en los bob i -
llos de uno de los jugadores una ftcha. 
Hecho comparecer el primer tesiigo de 
cargo, policía señor Castaño, le hizo saber 
el señor Juez que se le iba á interrogar ba-
jo juramento. 
El señor CastañCs declaró conforme á lo 
que dice el acta que acababa de leerse. 
Interrogado por el defensor señor Carre-
ras, si él había visto ó podía precisar que 
los individuos allí detenidos estaban jugan-
do, dijo que no. 
Después compareció el otro policía, señor 
Carmona, que no fué sujeto á interrogato-
rio alguno, por manifestar que no llegó á 
entrar en la casa, pues quedó de vigilaucia 
á la puerta de la calle. 
Comparece el tercer testigo señor Pulido, 
quien declara igual que Castaños. 
El Ldo. Carreras, le hace igual pregunta, 
si vió que sus defendidos estaban jugando, 
dijo que no. 
Terminado el examen de los testigos de 
cargo, d i j ) el Ldo. Ca reras, que allí h a b í a 
testigos de descargo que deseaba se exa-
minaran, habiendo accedido á ello el señor 
Juez, compareció el primero de ellos, poro 
fué rechazado, por manifestar que no es-
taba presente cuando llegó la policía á ca-
sa de Fontela y lo que sabía era de refe-
rencia. 
Los otros testigos nofueron tamuoco exa-
minados, por ser también de referencia. 
Acto continuo el señor Juez concedo la 
palabra al defensor señor Carreras, quien 
al hacer uso de ella, se concreta en primer 
término á saludar en nombre de los aboga-
dos cubanos, a l . { rimer jurado ó tribunal 
que nombra el pueblo de Cuba, con lo cual 
se demuestra una conquista de la democra-
cia moderna: después refuta todos los car-
gos hechos por la policía secreta á sus 
defendidos, llamando la atención del j u r a -
do, sobre la declaración concreta de los 
policías, que dice no vieron ju^ar, si no que 
se sospechaba estuvieran haciéndolo y que 
por el mero becbo de sospechas no podía 
condenar á nadie; extendiéndose en otras 
consideraciones llamó á los fl cutes de las 
Audiencias, Procuradores del Tribunal de 
la Inquisición, y familiares do los mismos á 
tos agentes de la policía secreta: á esta u l -
tima le llamó el terror del pueblo cubano, 
é bizo ver el estado de desorganización en 
que estaba, pues si lo decía allí, era por 
que en el Ayuntamiento se había hecho 
público; y terminó pidiendo al jurado, que 
en su fría y serena deliberación declarase 'a 
incuipabilidad de sus defendidos. 
Al terminar el Ldo. Carreras, el señor 
Juez, dirigiéndose al jurado, bizo un pe 
qneño resumen de lo que había arrojado la 
vista de la causa. 
Inmediatamente se retiraron los señores 
del jurado p ira deliberar. 
Diez minutos después el presidente del 
jurado entregó por escrito al señor Juez, 
el resultado de su deliberación. 
El jurado declaraba la inculpabilidad de 
los acusados, por cuyo motivo el señor 
Juez los puso iDraediatamente en libertad, 
dándose por terminada la vista de ía p r i -
mera canea. 
• 
Después se vió la acusación que hacía el 
blanco don José García Fernáudoz contra 
el par lo i>oraingo Arredondo Arredondo, 
por estafa de una embarcación menor. 
La vi8ta de e^ta causa se suspendió para 
continuarla el dia 1?, con objeto de practi-
car varias pruebas. 
En los otros dos juicios seguidos contra 
los paraos Juan Valdés y Valdés, por hur-
to, y Manuel Castellanos Valdés, por ten-
tativa de robo, e jurado los declaró culpa-
bles, siendo condenados por el Juez á un 
mes y un dia de arresto. 
SUICIDIO 
kyer, al medio día, el vigilante 118 pre-
sentó ^n la segunda Estación de Policía, 
después de asistida en la Casa de Socorro 
de la orimera demarcación, á la blanca An-
gela Valdés, natural de Puerto Príncipe, 
de 22 años, soltera, meretriz, y vecina de 
la calip de Curazao núm. 2^, por presentar 
síntomas graves de intoxicación, produci-
dos por haber tomado el contenido de quin-
ce cajas de fósforos, disueltas en agua. 
La policía ocupó un pedazo de papel es-
pañol, eo el cual hab ía escrito con lápiz lo 
siguiente: "no culpen á nadie, pues nadie 
es culpable," al dorso del papel estaba es-
crito el nombre de Angela Valdés. 
La paciente manifestó que si a tentó con-
tra su vida fué por estar aburrida. 
Angela Vaides, después de declarar, fué 
conducida á su domicilio, donde falleció en 
la noche de ayer. 
Su cadáver ha sido trasladado en la ma-
ñana de hoy al Noorocomio á disposición 
del juagado respectivo. 
ACUSACION L E ESTAFA 
El vigilante núm. 688 presentó en la 4a 
Estación de Policía, al blanco José Palau 
Oria, de 59 años, del comercio y vecino de 
Paula núm. 2, por acusarlo D. Celestino 
Menéndez, dueño y vecino del café " L a 
Diana," calzada de la Reina número 11, de 
haberte presentado y cobrado una cuenta 
de venta de efectos que le bizo en 6 de 
marzo de 1898, y cuya cuenta aparece pa-
gada en 15 del propio mes, según los asien-
tos en los libros de su casa, y por lo tante 
se consideraba estafado en la suma de 
$14'06 centavos. 
El acusado dijo que no.cobró la cuenta 
hasta ba-e pocos di -.s per habérsete tras 
papelado y estar preso, y que era prueba 
de que Menéndez adeudaba dicha cuenta, 
por no tener comprobante de lo contrario. 
Palau ingresó en el Vivac á dispnsiflón 
del juez correccional del segundo distrito. 
E N E L MEUCADO DE TACON 
Por el vigilante número 300 condujo á la 
cuarta estación de policía al menor negro 
Diego Herrera Piquera, de 13 años, y ve-
cino de Jesús Peregrino número 13, deteni-
do al ser persepu do pordon Ramón Gómez 
Granell, dependiente y vecino del mercadn 
de Tacón, tienda de ropas "La Charanga." 
qne lo acusa de haberle tirado dos piedras, 
una que le alcanzó en la espalda y la otra 
que fué á dar sontra una vidriera que rom-
pió; todo ello, porque le quitó un real que 
se le había caido al pardo Gonzalo Almen-
danez, y él trataba de ocultárselo ponién-
dole el pie encima. 
El policía acusa además á dicho menor 
de haberlo ineuitado con palabras inde-
corosas. 
El detenido fué puesto á diaposición del 
juzgado correccional del segundo distrito. 
B E Y E R T A Y HERIDA 
Anoche detuvo el vigilante número 1C1, 
en la calle de Zulueta esquina á Dragones, 
•A los blancos Manuel Vila Prado, vecino de 
Teniente Rey número 67, y Francisco Blan 
co, que perseguía al primero, á causa de 
haber tenido una reyerta eo el parque de 
Colón, y haberle causado unaherida depro 
nóftlco leve. 
Ambos individuos ingresaron en el vivar 
á disposición del juzgado oorrecomDal do) 
primer distrito. 
DE UNA HAMACA 
Al estar la menor Caridad Díaz, de tres 
años de edad, meciéndose en una hamaca 
en el patio de su domicilio Inquisidor 18, 
hubo de caerse, sufriendo una herida en la 
región occipital ó interesando el cuero cabe 
Iludo en todo eu espesor, siendo su estado 
de pronóstico leve, sin necesidad de asis-
tencia médica. 
DETENIDO 
E l moreno Agapito Suasnabar, fué dete-
nido ayer, por acusarlo don Cándido Gon-
zález, vecino de Aguacate 12^, de haber 
penetrado eu su domicilio con intención do 
robar. 
Suasnabar ingresó en el Vivai á disposi-
ción del Juez Correccional del Primer Dis 
trico. 
ESCANDALO Y AMENAZAS 
D. Antonio R. Virtel, barbero y vecino 
de Corrales . 7, fué detenido á petición de 
ta parda Agueda Cuevas, residente eu A l -
cantarilla 8 que lo acusa de haber promo-
vido escándalo eu su domici-io, y de ame-
nazarla de obra. 
E N E L CERRO 
Doña Mercedes González, vecina .de 
Puentes Grandes, fué detenida en el Cerro 
á petición de su esposo D. Guillermo Diaz, 
residente en Ferrer 10, que la acusa do ha-
berse fugado de su casa. 
UN CADAVER 
L a guardia rural del Cerro encontró fren-
te á la quinta de Palatino, el cadáver de 
un individuo blanco, que después fué iden-
tiñeado con el nombre de Manuel T i l l i t o 
Gómez, vecino de Recreo número 31, eu el 
Cerro. 
El cadáver fué remitido al Necrocomio 
para hacerte la autopsia. 
QUEMADURAS 
El menor Jaime Tarache, fué asistido en 
Centro de Socorro de la 1" demarcación, de 
varias quemaduras de pronóstico leve, que 
sufrió casualmente al caerle encima un j a -
rro con agua hirviendo. 
LESIONADOS 
Anoche, mientras la banda de policía es-
taba tocando frente á una casa en la calle 
de Virtudes, se promovió un gran tumulto 
á causa de ^enir á toda carrera por dicha 
calle un coche cuyo caballo se había espan-
tado. 
Resultar n lesionados dos individuos, y 
con averías algunos de los instrumentos de 
los músicos. 
El caballo pudo ser detenido á los pocos 
momentos ñor varias personas y policías, 
sin que afortunadamen'e causara más des-
gracia que la ya relatada. 
G A C E T I L L A 
E L ABANICO CARRANZA — E n t r e los 
t e l egrama» del D U E I O l e í a se ayer n n 
despacho ooocebido en estos t é r m i n o s : 
" E l Jurado Internacional de la E x 
posic ión de Farm ha concedido un pre-
mio al Abanioo-Oarranza." 
Llenos de natural e m o c i ó n l e ímos 
tas lineas q n e anteceden. 
Y no otra cosa h a b í a m o s de sentir 
loa que un ano y otro a u i hemos tenido 
siempre en nuestra ploma u n elogio 
para el industrial elegante qne sin su-
fragio ni concorso ostenta c o n toda 
justicia e l t í tu lo de Key d e los Abani 
coa. 
E l triunfo alcanzado por Carranza 
es ta coronac ión de una larga y meri-
t í s ima obra. 
L a Especial y L a Complaciente—las 
aban iquer ías g e m e l a s — e s t á n de gata. 
CENTRO G A L L E G O .—E l Oentro Qa-
llego, como y a hemos anunciado, ceta 
bra ta apertura del nuevo curso esco 
lar y la d i s t r ibuc ión de premios con 
una vetada l írico-l i teraria en la noche 
del próx imo domingo. 
D e s p u é s d e algunos discursos alosi 
vos al acto y rec i tac ión por el po^r* 
gallego A n e i r o H P^zoa (don Lu<'ian< ) 
se hará m ú - i c a vocal é i n s t r u m e n t a l , 
constituyendo el olou de la fiesta la 
presentac ión de la distinguida señor i ta 
Julie P. y Villate, aficionada de gran 
des facultades y sobrina d e l ituntre 
comoositor y beue íaotor oubaoo Gas 
par Vil late . 
L a s alomnas de la o íase de solfeo 
del Centro c a n t a r á n la Jota de Gigan-
te» y Cabezudos, la "Sociedad Coral 
Gallega'* un número á voces gola*, y el 
septimioo de ta extinguida "Sociedad 
de Coouiertos" algunas obras sinfó 
nicas. 
L a d irecc ión musical de la fiesta es 
tá confiada al reputado prefeeor don 
Miguel G o n s á l e z G ó m e z , E l Múi ioo 
Viejo, tan conocido en nuestro mundo 
del arte. 
L a velada del Centro Gallego h a r á 
é p o c a en los anales dei prestigioso ins-
t i t u t o . 
A L B I S U . — D a naiMio» alegre, i n s p i -
r a d a y b r i ü a n t e — q u e así es ta m ú í i o a 
ie Chueca—gozaran los q u e hoy con-
curran á las dos primeras tandas de 
Aibiao. 
jfln ellas i e representan L a a l e g r í i 
de l a huerta y A g u í . Azuearillos y 
Aguardiente, dos zarzuelas qne son 
siempre de l agrado de tos asiduos al 
popular coliseo de la plazuela d e l M o n -
serrate. 
E n la ú l t i m a tanda 8« ha her-ho nna 
modifioación: en logar de E l M*ssmpi 
se pondrá en escena E l Ruiseñor. 
Cantará en esta obra el tenor Ma-
theu el precioso Üpirio geltil de L a F a 
vorita. 
L o s TEATROS DE PARÍS.—Los car-
teles de los teatros de P a r í s c o n t i n ú a n 
sin ofrecer novedades á los habitantes 
«le la gran ciudad. Todos tos directo 
res d e escena se ocupan en "remover 
el repertorio" p a r a o frecérse o oon tas 
apariencias de premiéres 6 d e reprise, á 
los visitantes de ta E x p o s i c i ó n . 
L ' A glon, qne, por las trazas, va á 
igualar el n ú m e r o de representaciones 
de Cyranode Bergerao,obT» q u e de nue-
vo se representa en la Porte-Saint-Mar-
tin* Les mnris de Leontine, vaodevitle 
un' poco v e r d e ; Madame íSarnt Oéne. 
ühampignol mogré íuf, Lts brigands, 
f otras comedias y zarzuelas conocí 
das eo el m o n d o entero, son las q n e 
ae representan actoalmeote en la c a p i -
tal de F r a n c i a . 
E l clou teatral es l a revista Par i s s , 
expose, estrenada en la Soaia. 
L a mise en scene ha costado m á s d e 
100,000 francos, y u n a de l a s decora-
ciones reproduce exaotam^nta el cé le -
bre Chaiead'Bau de la E x p o s i c i ó n , oon 
sus fantás t i cos juegos d e colores. 
L a grtat atraoiwn de la revista es la 
preseutac lón de las cien mujeres m á s 
hermosas de Franc ia . As í lo ha dicho 
uo crít ico, y deben Berlo,porque e l em-
presario las ha eecogido entre las que 
ae han presentado en ¡os ú l t i m o s ow-
támanes de belleza. 
P a r a esa? j ó v e n e s ee han hecho t r a -
jea caprichosos, que has üo . - aa io coa* 
ühos miles de francos. 
Par i s s'exposa ha prndootdotal entn-
siaamo, qne e s t á n vendidas las locali-
dades para onatro dias. 
LARA.—Tres obras reciña estrena" 
das llenan boy el cartel de L a r a : Apu-
ros de un gallego en China, Los ohi nos y 
tos potencias y Kemolino. 
Los principales artistas de ta COIÍI-
pafiía toman parte en la función. 
M a ú a n s : estreno del juguete c ó m i c o 
que tiene por t í tu lo Don Barto lomé. 
LA CENTRAL.—Por el esmero de 
sus trabajos, la calidad de sus mate-
riales y ta exactitud en el onmpiimien-
to de todo encargo, es hov L a Central 
una de laa primeras m a r m o l e r í a s de la 
S a b a n a . 
Establecida en la calle de San R a 
fael rtft-nero 38 recibe ó r d e n e s para 
toda clase de trabajos en mármol , co-
mo lápidas , b ó v e d a s , monumentos é 
inacripcionea. 
Cuenta L a Central, para g a r a n t í a 
del públ ico , con nn eacogido personnl 
de ofioiates que manejan el buril con 
habilidad propia de consumados es-
cultores. 
E n esta caaa p o d r á n adquirirae, con 
ventajaa mayores que en n i n g ú n otra, 
mármoles para muebles y mesas de 
c a f é . 
L a Central ae hace cargo de l a lim-
pieza de panteones. 
E N KL TEATRO CUBA.—Onatro par-
tea, á cual m á s interH8ante,oomprende 
la función combinada para esta noche 
por ta empresa del teatro Cuba . 
A e x c e p c i ó n de la tercera, dedicada 
á toa cuadros p lás t i cos , las restantes 
ofrpcarán una variadíairna anoeaióo de 
n ú m e r o s de canto y baile que hará dea-
filar por aquella escena á toda ta com-
pafiía. 
Contratadas para este teatro han 
salido ya de Barcelona cuatro prime-
ras bailarinas y dos cantadoras. 
Mañana: función y baile. 
LA NOTA FINAL.— 
Loa convidados: 
— Ahí eatá au marido de nated, se-
ñora. Vnraoa á gastarle nna bromi • 
ta. Mi mujer y yo nos eaoonderemos 
detráa de e«a cortina, y usted le d i rá 
que toa convidados no han venido. 
D e s p u é s saldremos de pronto y le da-
remos una sorpresa. 
E n t r a el amo de ta casa, y la espo-
sa, siguiendo tas inatrncciones qne le 
han dado, le dice: 
—Oye, J u a n , nuestros amigos me 
han escrito d i c i é n d o m e qne no pueden 
venir á comer. 
E l marido, á grito pelado y con vi-
sible entusiasmo: 
—-jOoántome alegro! 
E S P E C T A C U L O S 
A L B I S U .—C o m p a ñ í a de zarzuela— 
F u n c i ó n por t a n d a s .— A las 8 y 10: 
L a Alegr ía de la Huerta.— A las 9 y 10: 
Agua, azncnrillos y aguardiente. — A las 
10 y 3 0: E l Ruiseñor. 
L A R A . — A lasS: Apuros de un gnlleco 
en C h i n a . — A las 9: los Chinos y lus 
Potencos.—A laa 10: Remolino. 
SALÓN TEATRO CUBA.—Neptuno y 
G a l i a n o . — C o m p a ñ í a de Variedades .— 
F u n c i ó n diaria .— Los jueves y s á b a d o s 
baile d e s p u é s de la f u n c i ó n . — A tas 
ocho y cuarto.—Grandiosos cuadros 
p lás t i cos . — E n t r a d a 30 centavos. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
T a O L F O D B M E X I C O 
Salí 
• B A M B O B G O •! 28 de e»d» me», pare Ift.HA-
BANA con «fOftli es F D K B T O B l O O 
Lt* Smpreaa kdmlte Issalroenle carga para Ha-
*Btai, CÍLrdenu, Cienfaegof, Santiago de Cuba j 
• «al o ole/ otro puerto de la cotta N orte y Sor la 
•la a« Onba, «iempre qae haya la oarga •nflolesta 
>ara ameritar la eieala. 
También te reoibe oarga OOB OONOC1BI1BN-
OS D I B B C T O B para la l i la de Cnba de loa 
oiinaipalea pnertoe de Bar opa entre otro* de Ama-
•rdam, Amberea, Biminghan, B o r d e a » , Bre-
¿an, Cberboarg, Oopeohagen, Gínora, Q t i u t b j , 
tSaoobeater, Londrei, Bápolea, Bouthampton, Bo-
terdam j Plymoath, debiendo lot oargaooret dlri-
irte á loa ageoteade la Oompafila ea dioboapaa 
oí para mi» pomanorea. 
TMBA BL HAVBB T HAMBUBGO 
oo eioaiai erentaalea eo C O L O N j ST. THO-
Í A 8 , «aldrá »ot>ra el día 23 <- Ago»to de 1900 
*' *apor eor*ao alamlm de 2997 toDeladaa 
CONSTA1VTIA 
capitán R R A E F T 
Aauüte oarga para lo» ettadoa puerto»; lamotéa 
ttanabordo» oon oonocimiento» directo» para ao 
rran número de B D B O F A . AMBBIÜA del 8DB 
481 A, A F B 1 C A j A U S T R A L I A , tegAn pome-
•ore» qce aefaoitltaB en la oaaa nonalgnatafra. 
V O T A . — L a oarga deatinada i puerto» donde oo 
aea al vapor, aer* traabordada en Bambnrgo fl •& 
•l Bavra. i eooTenteDoia de U Bmpreaa, 
Beto vapor, baeta aaeTa or.Jer, so admite paaa-
«ea 
L a oarga ae reciba por el maelle da OabalUtia. 
L a !i>rre»p3ndeD0fa tolo ta itelbt pona Adal-
'ittactta de Oorreoe. 
ADVSBTBNÜ1A 1MP0MTAN7B. 
••ta Ümpreaa pooe i la d iapoi ic idD do lo» IOBO-
a» oar|f«dorea ana vaporea para recibir oarga es 
oio i má» p a orto» de la ooata Norte f Bar da 1» 
t«U da Ooba, «iempre qne la oarga qo« ae olreio» 
•ea anftolente para ameritar ta eaoala. IHcha cara» 
•e admite pura B A V B B j H AMBUfc QO ; tam-
iéo para oaalqaler otro p an to , oon tratbordo en 
arre fl Bambargo i jouvenlenola d é l a Smyraa» 
Para má» porinanore» dlrlglraa á t i t -««nal tBata 
E n r i q u e H e i l b u U 
«1M Mwxito a * . APWtfUtf 
o 876 166-1 Jn 
ANUNCIOS 
IDE TODOI 
| uar pocoj? 
A l a Virf fea M a r t a . 
(EN 8 ü ADVOCACIÓN DK NUESTRA S ^ O R A 
O E l . PBRPÉTUO S iCO RUO.) 
Rendido ya. Señora, llego A tus plantasj 
amparo no merezco, mas Tú iovautaa 
mi corazOn. 
Madre, ¡qué melodías tan hoohio^raa 
vibraran en mi canto si 'Vú mo dieras 
inspiración! 
Fluí tu excelsa enmbro de Dios vecina; 
por eeuderos que llevan á abismo y ruina 
bríos perdí. 
Por eso esclavo be sido de tos azares; 
TÚ, que al Bien Sumo llevas, no te separcá 
nunca de mí. 
La nube de la duda cruzó mi menfe 
y, al ir á negar ciego tu luz clemeute, 
vi la verdad; 
estrella qua ilumina la humana idea, 
pues Tú jamíis la ocultas, tiempre yo vea 
tu claridad. 
Tras mrtndanaa pasioneo corrí Tan sólo 
veleidades v hastío, mentira y dolo 
gus tó mi ardor. 
¿Amor co i o ese tuyo, dónde se alcanza? 
¡Oh amor que á Dios cautivas! Todoeapo-
cifie t-n tu amor. (ranza 
Perecederos IsuroB busqué anhelante 
y vi que PUS verdores uu breve instante 
bii l tan no raña. 
¡F^liz el qne en la tierra aíomnre se afana 
por la infinita gloria one Tú mañana 
le a lcanzarás! 
T u mimo bondadosa llave ea del ciclo, 
y calidad bendita, paz y consuelo 
Tú eres aquí. 
SI ! i todos tu socorro perpétuo asiste, 
mira al mas miserable, mi ia al mas triste, 
mí rame á mí. 
Yo, á cambio de ternuras y dichaa tantas, 
afanes y dolores aólo á tus plantas 
puedo ofrecer. 
Tal soy y á Tí me «ntreeo, Mqdre querida: 
¡tuyo mi aliento sea, tuya mi vida, 
tuyo mi séi! 
Antonio Garda de Quevedo. 
Santander, junio, 1900. 
Si las maj^reí fuesen naturalmeme talea 
como lo son por artificio, que penli sm pop 
un momento toda la frescura de su tez. quo 
tuvieran el roatro tan pintado do inerre-
dientes como acoar.nmnran, eálar ian incon-
solables.—La Btuyéie. 
ü n banquero ae opene á que su hija t en-
ga relaciones con Erne-to 
— Pero, papá—dice la niña—¿por qué te 
desagrada tanto ese jo've1 ? 
— Porque es algo estúpido. 
—No opino lo mismo. 
— Ademas, lo que le seduce es tu dote. 
—No lo creas. Ernesto me ha dicho que 
me toma sin nn céntimo. 
—¡Lo VÍS! ¡EPO prueba que es aún m á s 
estúpido de io que yo creía! 
A n a ( / r a i n n . 
(Por Una « o ñ o r i t » . ) 
¡Graciosa \m\ 
Oon las ¡etrati anteriores formar e l 
nombre y apellido de nn s i m p á t i c o j o -
veo de la caite de Manrique. 
J e r o ' f l i ñ . c o vo t ipvi , ¡n i lo, 
(Por Juan Cualquiera.) 
VA; 
APi! 
A líos ni ny fr»sios y espaciosos 
Cario* I II o '¿23, contif oca al paradero de COD-
cb*. i£u loi bajo» inforuiao, 6354 8-25 
I t o m b o , 
(Por Augusto Sala.) 
O 
O O O 
o o o o o 
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Sustituir las signos por letras, do modo 
de ootenor horuumal y vorticalmeata lo 
que sigue: 
1 Consonante. 
2 Signo ar i tmót ico. 
3 Medida do líquidos. 
4 Fruta de América. 
5 talas de América. 
6 Tiempo de verbo. 
7 Madera muy úti l . 
8 Pronombre, 
ü Consonante. 
C u a d r a d o , 
(Por Juan Cerda.) 
* 4* «I-* * * * 
*V ^ ^ 
,1. ^. .J, ^ 
Sustituir las cruces por letras, de modo 
que leídas horizontal y vertictilinence ex-
presen lo siguiente: 
1 Nombre de mujer. 
2 Rio. 
3 Consonantes. 
4 Componente del vidrio. 
S o l u c i a n e t t . 
A l Anagrama anterior: 
ESPERANZA P A S I O U . 
Al Jeroglífico anterior: 
A L I C A N T E . 
A l Rombo anterior: 
C 
P A S 
P E C A R 
C A C E R E S 
S A R A O 
R E O 
S 
Al Cuadrado anterior: 
J O S E 
O R A L 
S A C O 
E L O Y 
Ban remitido solucionos: 
DI Club de los papanatas; Tsmaol y San!; 
P. T. Ñeras; G. de On; El Harón del Cero; 
Trapisondas; Raquel y sobrino; El otro. 
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